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D. MANDEL TRINDADE SALGUEIRO 


Á não constitui novidade 
para ninguém a notícia de 
que foi eleito Arcebispo 
de E'vora um dos muitos 

prelados que, desde tempos re- 
motos, enobrecem a região 
aveirense — D. Manuel Trinda- 
de Salgueiro, venerando Arce- 
bispo de Mitilene e prestimoso 
auxiliar do Cardeal Patriarca 


de Lisboa. 


Mesmo olhando as coisas 
através de um prisma restrita- 
mente humano, a todas as má- 
goas provocadas pelo afasta- 
mento de altas funções que os 
seus talentos muito dignificavam, 
sobrelevam as alegrias que sen- 
timos pela sua ascensão à ca- 
deira arquiepiscopal eborense, 
oureolada, através dos séculos, 
de singular prestígio. 

Ali refulgiram, entre muitas 
outras, as mitras de D. Frei Ma- 
nuel do Cenáculo Vilas Boas, 
teólogo, humanista, escritor, fun- 


NOVO ARCEBISPO 
D E EVORA 


dador de bibliotecas e reforma- 
dor de estudos, um dos bispos 
mais cultos de todos os tempos; 
de D. Frei Fortunato de S. Boa- 
ventura, célebre pela sua inteli- 
gência fulgurante, pela sua eru= 
dição vastíssima e pelo seu tra- 
balho infatigável de emérito pu- 
blicista; de D. José António 
Pereira Bilhano, ilhavense como 
o seu actual sucessor, insigne 
pelo saber, pela prudência, 
pela encantadora humil- 
dade e pela sua caridade evan- 
gélica; de D. Augusto Eduardo 
Nunes, que honrou a cátedra e 
o púlpito com a profundeza e 
o brilho das suas lições e ora- 
ções; de D. Manuel Mendes da 
Conceição Santos, de quem a 
história fará o merecido elogio. 
quando aos lutos, ainda muito 
recentes, se substituir a fria 


Intencionalmente se elegeu a presente imagem para complemento do retrato do Pre- 
lado ilhavense-— que nos pareceu incompleto apenas com as insígnias episcopais e 
académicas. Se a sua inteligência e saber concitam o preito dos letrados, mais há-de 
estimar o ilustrado Antistite a reverente gratidão dos humildes maritimos que, todos 
os anos, recebem com a sua benção, na placidez do Tejo, o lenitivo duma saudade do 
lar que os acompanhará por águas revoltas. Filho dum pescador, que deu ao 
mar a sua vida, o sr. D. Manuel Trindade Salgueiro tem levado a Vida espiritual aos que 
no mar labutam — e que, nas horas de perigo, lá nos seus navios, pano colhido ao 
furor da ventania, lançam os olhos aflitos e a alma esperançada muito para cima do 
tope da mastreação. 
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apreciação dos mereci- 


mentos. 


A escolha de D. Manuel 
Trindade Salgueiro para uma 
sé metropolitana de tão no- 
bilíssimas tradições, é a mais 
justa consagração das invulga- 
res qualidades morais e intelec- 
tuais de um Prelado cuja vida, 
desde as aulas longinguas 
do Convento de Nossa Senhora 
do Pranto e do Liceu de Aveiro, 
tem sido sempre uma admirável 
linha de ascenção. 


seus 


O Litoral cumprimenta res- 
peitosamente o ilustre Prelado. 


Esta semana 


por B. 


Três semanas de intensíssima 
actividade profissional têm - nos 
impedido de enviar a nossa cola- 
boração. 

« Esta semana, em Lisboa...» 
mais devéria chamar-se — tão irre- 
gularmente a temos escrito — 
« Este mês, em Lisboa.., ». 

Por essa irregularidade forçada 
apresentamos ao «Litoral»e a 
quem nos lê contritas desculpas; 
e prometemos que, passado já este 
período de inadiáveis e urgentes 
afazeres, passaremos a justificar, 
sem interrupções, o título escolhi- 
do para estes comentários, 


Neste período que vai da se- 
gunda metade de Abril até agora, 
muito teria havido que referir: 
desde a chegada de Gabriel Mar- 
cel, o chefe do existencialismo 
cristão, à visita do Presidente Ca- 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr, Vasco Branco 


D. MANUEL TRINDADE SALGUEIRO revestido das suas insígnias doutorais: o capelo 


e borla da Universidade de Coimbra e a epitoga da Universidade de Estrasburgo 


em Lisboa... 


D'ESSE 


fé Filho; desde os concertos da 
Orquestra Filarmónica de Viena à 
abertura da Feira do Livro, deu-se 
uma série de acontecimentos polf- 
ticos, sociais, artísticos e despor- 
tivos, dentre os quais comentare- 
mos alguns, numa rectrospectiva de 
actualização. 


E comecemos pela visita do 
Presidente Café Filho, à qual há 
que atribuir um significado muito 
especial. 


Note-se que somos, por natu. 
reza, avessos a estas cerimónias 
oficiais, que nos parecem sempre 
demasiado protocolares, demasia- 
do artificiais, 


Ignoramos se esta recepção 
foi ou não igual às outras, porque 
quase nada vimos dos festejos rea- 
lizados. Nem este aspecto exterior 
nos interessa comentar porque é, 
de todos, O menos importante. 
Dele apenas apontaremos, de pas- 


«Nós escrevemos 


J. Nunes Rolo 


pow 


borda bastante adornoda. 


por eles! 


Já nos tinhamos apercebido, desde há muito, de 
que a arte de escrever navega em águas solobras, com a 
Muito se tem dito acerca deste 
assunto. Mas, além da arte de escrever, também se arras- 
tam pelas ruas da amargura todas as outras manifestações 
de arte que, fluindo do recolhimento espiritual do indivíduo, 
marcam a evolução do pensamento. Pensar? | Que velha- 
ria! Comer, beber e. . . futebol! —Eis o que é a vida moder- 
na! Vive-se a era do raciocínio pelos pés e da sensibilida- 
de pelo estômago. Pensar é bom para os místicos, para os 
lentos, para os irresolutos... Os outros — os. práticos, os di- 
nâmicos — não pensam, agem. E se, uma ou outra vez, 
têm necessidade de pensar, ainda desta feita não pensam, 
pagam — e pagam miserâvelmente !— a alguém que pense 


Vem isto a propósito de um anúncio — publicado no 


e você assina... 


Máximo sigilo» 


Continua na pág. 7 


sagem, que Lisboa se enfeitou toda 
a verde e amarelo, o que foi 
profundamente simbólico e alusivo. 


Mas entremos no tal significado 
muito especial a que aludimos; 


De há muito que se fala na 
«Comunidade Luso-Brasileira » e 
sobre ela se tem dito tudo quanto 
qualquer um pode dizer, desde que, 
não sendo obtuso, se debruce so- 
bre as potencialidades duma tal 
ideia. 

Sabido que o Brasil é um terri- 
tório extensíssimo (a sua superfície 
é superior à dos Estados Unidos 
da América); sabido, também, que 
as suas incomensuráveis riquezas 
foram sômente afloradas e que 
grundes trechos do seu solo estão 
ainda por conhecer; sabido, por 
por outro lado, que o imenso Im- 
pério português, pede meças, em 
recursos naturais, à «àrvore das 
patacas» brasileira e que a sua 
exploração sistemática anda ainda 
na fase dos primeiros e trémulos 
passos; sabido tudo isto, não é 
difícil concluir-se que, conjugados 
os esforços dos dois Países — para 
mais dispondo de língua, civiliza- 
ção e património histórico comuns 
— dessa conjugação poderá resul- 
tar a formação de um bloco polí- 
tico-económico de positiva impor- 
tância e acatada influência no 
mundo contemporâneo, 


Pois muito bem: apesar da evi- 
dência do que fica dito—e que tem 
sido dito centenas de vezes por 
forma muito mais profunda e deta- 
lhada e documentada, por grandes 
nomes d'aquém e d'além Atlântico 
—não há meio de se passar daqui, 


A discurso de cá, corresponde 
discurso de lá; a argumento nosso 
corresponde argumento deles; e, 
todos a dizer o mesmo, insistem 
em dizê-lo outra e outra vez ainda, 


Ora parece que o grande signi- 
ficado desta visita vem a ser o de 
marcar a transição deste estádio 
das afirmações retóri- 
cas para a fase, inédita, das reali= 
zações concretas. 


Parece. Diz-se. 


No Tivoli—a nossa extravagân 
cia do mês—assistimos a um dos 
concertos da Orquestra Filarmó- 
nica de Viena. Nós e a multidão 

ue enchia a sala muito para além 
a lotação legal, saímos maravi- 
lhados. 


A admirável unidade da orques- 
tra, dócil instrumento extrema- 
mente sensível à mais pequena 
imposição do Maestro; a sua per- 


Oxalá seja, 


Continua na página 8 
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UM ALVITRE 


«Se V. Ex." me consente a ou- 
sadia, também eu, desta feita, peço 
a palavre, Melhor dizendo: tam- 
bém solicito um cantinho da sec- 
ção « Diz o leitor...» — que gene- 
rosamente se franqueia à boa- 
-vontade e à recta intenção de 
bem servir a «res-publica» de 
um quidam da minha laia que se 
proponha botar fala com comezi- 
nho senso e tolerável critério. E, 
onde tem cabido o reparo perti- 
nente, espero que se aceite com 
benevolência uma sugestão que se 
me afigura útil e oportuna, 

Terá V. Ex." adregado de re- 
parar que, a certas horas do dia, 
se encostam ou se sentam, sobre- 
tudo na cortina poente da ponte- 
-praça, umas quantas pessoas mais 
eu menos necessitadas de descan- 
so e desejosas de apreciar o es- 
pectáculo aliciante do intenso mo- 
vimento do centro da cidade. 


Por mim, tão legítima julgo a 
satisfação dessa necessidade, para 
restabelecimento de energias dis- 
pendidas e reequilíbrio dos fluxos 
nervosos, obrigados anteriormen- 
te a tensões elevadas, como a 
desse desejo tão desambicioso e 
tão natural. 


Ora acontece, por volta do 
meio dia-e meia hora, juntarem-se 
ali; mais especialmente, jovens 
operários de fábricas e oficinas, 
Cumprida uma manhã de trabalho 
árduo, repousadamente fazem o 
quilo de uma frugal refeição. E 
eu considero inteiramente certo 
e bem que o jovem trabalhador ali 
entretenha uma parcela do inter- 
valo meeiro da faina diária — para 
digerir com calma o pão peno- 
samente ganho com o suor do ros- 
to, e para dirigir, quando calha, 
algum risonho galanteio — às ve- 
zes mais apimentadito do que a 
insípida refeição, de escassos con- 
dimentos, deglutida à pressa — a 
qualquer moça mais graciosa que 
passe por ali. 


A cidade, aliás, atesta por essa 
forma concludente que acompa- 
nha os ritmos do progresso e en- 
veredou já pelas promissoras vias 
da industrialização. Os fatos de 
ganga, lá por meados da semana, 
não se apresentam imaculadamen- 
te asseados? Melhor ainda — por- 
que, assim, se patenteia inequivo- 
camente que aqueles operários 
são autentiquissimos, e não « para 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 5584/58 = LISBOA 


«CASTEL VERDE » 


inglês ver», isto 6, para iludir tu- 
ristas apressados e desprevenidos, 
São mesmo dos que trabalham — 
e honra lhes seja por isso. 


Terminada a labula, requerido 
à água e ao sabão o aspecto fresco 
e escarolado, envergado o traje 
incaracterístico dos lazeres, vol- 
tam a experimentar a acção cen- 
trípeta da auricular Ratier praça: 
A grande corrente dô movimento 
citadino conflui, em mais vultuoso 
caudal, àquela zona. E é tenta- 
doramente aprazível, ao fim de um 
dia de duro labor, deslassados os 
músculos e os nervos, desocupado 
e despreocupado, na amenidade 
de um cair da tarde tépido e lon- 
o, na quietitude de um oriental 
eliz, observar 0, ou a, transeúnte 
de ocasião, Os estudantes, por- 
ventura determinados por mais 
requintadas exigências estéticas, 
mostram maior predilecção pelo 
lado oposto, de onde se lhes pro- 
porcionam à contemplação os 
cambiantes, tão ricos e instáveis, 
dos formosos crepúsculos da nossa 
terra. 


Este descanso é agradável e é 
justo, mormente — porque nos lon- 
gos períodos absorventes do traba- 
lho se dá pouco à língua — quando 
se acompanha de algum comentá- 
rio jocoso, algum dito bem humo- 
rado e oportuno, algum «piropo» 
irreprimível, 

Está tudo certíssimo, muitís- 
simo bem, Sômente me parece de 
lamentar que as entidades compe- 
tentes—que especificadamente não 
sei designar, mas incluo entre 
aquelas a quem compete velar pelo 
bem estar do cidadão que à socie- 
dade dá a correspondente quota 
parte de proveitoso esforço — não 
tenham ainda atentado na flagrante 
incomodidade de tão apreciado e 
bem localizado assento público. 
De granito duríssimo e rigorosa- 
mente plano — já pela forma pouco 
ajustada à finalidade que se lhe 
encontrou, já pela dureza desacon- 
selhável — massacra impiedosa- 
mente os «assentodoiros> dos 
usuários, 


Ora, reconhecendo esta con- 
frangedora deficiência, ocorre-me 
uma solução, fácil como o «ovo 
de Colombo», e que juntaria o útil 
ao agradável. Não seria possível a 
P.S. P.— que nas cidades mais 
importantes do país se encarrega, 
por exemplo, das cobranças pelo 
estacionamento de automóveis — 
promover, com fins assistenciais, o 
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Anunclam-se as próximas saídas para: 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Julho 


Recebe passageiros (em 3.º Classee Classe Turística) para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012800 e 3.º Classe) 


Para informaçõos pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


em 13 de Junho 


aluguer de almofadas a quem ali 
deseje sentar-se? 

Beneticiariam os habitués da 
concorrida «bancada central», pelo 
conforto; a economia do país — 
na medida em que é influenciada 
pelas economias individuais — pelo 
menor puir das fazendas nos luga- 
res dos fundilhos; o prestígio da 
cidade, na nota de civilizado des- 
velo pelo bem público que eviden- 
ciaria; e, ainda, uma qualquer obra 
de beneficência. Atrevo-me mesmo 
a sugerir que as receitas arreca- 
dadas fossem empregues na protec- 
ção de uns simpáticos petizes, que, 
pela solicitude com que costumam 
acorrer a saudar os visitantes e a 
certificá-los de que não passam 
despercebidos numa terra que pri- 
ma por acolhedora, merecem ser 
acarinhados e integrados numa 
instituição permanente e oficiali- 
zada. 

Ao Deus-dará, como andam, 
deixam um pouco a desejar na 
apresentação. Com as receitas das 
almofadas, sempre se lograria o 
bastante, pelo menos, para lhes dar 
uns rebuçaditos, Jenços e sabão... 

Recorrendo à benevolência de 
V. Ex.º, aí deixo a lembrança, 
Viável ou não, é por bem que a 
trago e espero que a considerem. 

E pedindo que me releve, pela 
intenção de escorreito aveirense, 
o tempo que lhe roubei, peço que 
me creia, sr. Director, muito sin- 
ceramente 

De V. Ex.* 


admirador e ven. muit. grato, 
Assinante n.º 1-162— E. À, C.» 


N. da R, — Estenosso jacoso 
e amável assinante começa por 
solicitar para as suas falas um 
modesto «cantinho» desta Secção; 
mas, afinal, insinuando-se com 
os primores duma prosa narcoti- 
zante, adormeceu-nos a vigilân- 
cia e alapardou o arrazoado em 
todo o espaço que destinávamos 
aos demais correspondentes, 
Não cabendo em nossa aliça- 
da multá-lo pelo açambarca- 
mento, vingamo-nos na certeza 
de que, sendo os seus « assenta- 
doiros» proporcionais à exten- 
são do escrito que subscreve — 
como tudo leva a crer pelo 
amplo conforto que para eles 
reivindica —terá que pagar o 
preço respeitante, não apenas a 
uma, mas a duas almofadas, 
sempre que pretenda sentar-se 
nas cortinas da ponte-praça. 
Será esse o seu castigo — e 
justiíssimo: que pague maior im- 
posto quem goza de malor espa- 
ço — se não em consequência 
duma mais dilatada imaginação, 
ao menos pelas sibaríticas exi- 
gências dos seus mais rotundos 
«assentadoiros»... 


R. Mousinho da Silveira 
59-1.0 
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ent Litoral — 28:5.55 — 


O HOMEM E O TEMPO 


Acerca da origem da Vida na Terra 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Sem outra pretensão que não seja a de dar princípio, 
meio e fim a esta pequenina história que venho a contar, 
depois de se ter mostrado um dos muitos Calendários da 
Terra, parece natural que se pergunte quando e como apa- 
receu a Vida na Terra. 

Se o perguntar é fácil, —o responder é difícil — se não 
impossível | 

O quando é mais ou menos aceito que não deve re- 
cuar-se para além dos Tempos Protozóicos... Mas o como 
a Vida terá aparecido, ainda até hoje ninguém conseguiu 
demonstrá-lo cientificamentel. . . 


Durante milhares de anos, este problema da origem da 
vida, foi merâmente religioso. Mais tarde, com os conheci- 
mentos astro-tísicos da antiguidade, invadiu o campo filosó- 
fico para atingir, nos princípios e meados do século XIX, 
grande acuídade científica. 


Por esse tempo, a Física, a Química e as Ciências Na- 
turais e Biológicas, rompendo com a rotina “ancestral, apre- 
sentavam descobertas que forneciam elementos novos aos 
conceitos estabelecidos sobre a doutrina da Criação do 
Mundo e da Vida. Os livros de Darwin (!) e as cha- 
madas teorias lamarquistas, baseando-se nas descobertas 
Geo-Paleontológicas, contribuiriam para engrossar a ava- 
lanche laico-materialista que já vinha rolando pelas verten- 
tes doutro cientismo precursor. 


Estes livros, como revela Anatole, — eram a nova Bi- 
blia da época !... (2) Nunca a máxima de Claud Bernard: 
« é preciso fazer experiências para ver...» fora tão à letra 
cumprida! Do que não se via... duvidava-se... Ao so- 
brenatural e metafísico, opunham-se as aquisições modernas 
das Ciências. Estas, sim : — explicavam muita coisa a quem 
quisesse analisar os seus resultados... 

E, então, as velhas teorias da criação espontânea (dos 
espontanistas) por «acção misteriosa (1) das forças naturais » 
de que Arquimedes e Aristóteles já tinham falado (3), rea- 
parecem à luz da ribalta científica por Joly, Pouchet, La- 
march e Mousset. 


Embora o génio dum Pasteur tivesse feito a descoberta 
dos micróbios, e provado por ela que um ser vivo só pode 
provir doutro ser vivo preexistente — o que arrumou então 
a teoria da geração espontânea — aquele século era... o 
das luzes! Por isto voltam à balha as abandonadas teorias 
de Montlivault, que em 1821 sustentara que a Vida proviera 
doutros planetas como poeira cósmica. E a poeira passa a 
ter o nome de Cosmozois com W. Preyer (1880), seguindo- 
se os Pirosoários, os Panspermas de Svante Arthenius (1908), 
para com Jul. Schultz (1929) tomar o nome de Biogenes 
que teriam chegado à Terra por irradiação ! 


Mas o conhecimento actual do que teria sido o meio 
cósmico daquela era das poeiras... comprova as afirmações 
de Pasteur. Assim é que, na crusta de então se registariam 
temperaturas de 3000 graus negativos, com ausência de 
humidade e de oxigénio, meios incompatíveis com a vida. 
E acresce que, sendo as poeiras transportadas pelos meteó- 
ros, a velocidade destes tê-las-ia submetido a temperaturas 
siderais, absolutamente incompatíveis com a frágil resistên- 
cia que seria inerente aos micro-organismos... poei- 
rentos!... 

Modernamente, os mecanicistos da escola de Stanley, 
trazem ao problema espectativas revolucionárias... para, 
ao fim e ao cabo... nada adiantarem, como vamos ver. 
Bem se apregoou que os mecanicistas estariam a dois pas- 
sos da «fabricação laboratorial» da matéria viva, isto por- 
que, W. Stanley, do Instituto Rockfeller, provocou a surpresa 
geral dos biólogos com a descoberta sensacional dum ser 
vivo de constituição inorgânica | 


Era um cristal com vida, chamado: — «o mosaico do 
tabaco». 


(Continuará) 


(1) A Origem das espécies e a Ascendência do Homem, tiveram reper- 
cursão universal nos meios Político, Religioso e Literário do Século 
XIX, a tal ponto que chamaram a Darwin o Newton da Biologia. 

(2) Anatole France, in: Artigo de 1889, a propósito de Disciple, de 
Bourget. 

(3) Domingos Monteiro, in: História da Civilização. 


o Fotógrafo sempre imitado, 
mas nunca igualado 
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Nova colaboração 


Com o artigo que hoje se 
publica sobre Teatro em 
Aveiro, inicia o Litoral uma 
secção em que, gradualmen- 
te, e dentro das possibilida- 
des do espaço disponível, se 
fará reviver a interessante 
história da arte de Talma, de 
honrosíssimas tradições na 
nossa terra. 

Nas colunas deste sema- 
nário serão trazidas a lume 
inesquecíveis noites de famo- 
sas representações, os no- 
mes dos maiores do teatro 
português que nos visitaram; 
o mérito dos amadores avei- 
renses de várias gerações; a 
compreensão e o entusiasmo 
de plateias conhecedoras e 
exigentes — e, certamente, a 
esperança de que Aveiro 
reate o fio partido de antigas 
glórias. 

Do autor destas crónicas 
— que preferiu esconder a 
sua identidade num pseudóni- 
mo — apenas podemos dizer 
que se trata de alguém que, 
conhecendo profundamente 
os assuntos teatrais, como 
ensaiador, como personagem 
e como empresário, viveu com 
particular devoção os mo- 
mentos culminantes do teatro 
em Aveiro no último meio 
século, 


Agradecimento 


Quintino Maia Dias, na im- 
possibilidade de o fazer por 
outro meio, vem públicamente 
testemunhar o seu profundo 
reconhecimento a todas as 
pessoas amigas que o visita- 
ram no Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia e ain- 
da àquelas que, por qualquer 
forma, se interessaram pelas 
suas melhoras, durante o pe- 
ríodo da sua recente doença 
que o forçou a submeter-se a 
uma intervenção cirúrgica de 
urgência, 

Mais particularmente pa- 
tenteia a sua perene gratidão 
ao seu médico assistente, 
Ex.”º sr, Dr. Alberto Soures 
Machado, que o tratou com o 
habitual cuidado e conhecida 
proficiência e, bem assim, ao 
pessoal de enfermagem do 
Pavilhão n.º 5 daquele esta- 
belecimento hospitalar, pelo 
desvelado carinho que lhe 
dispensou. 


LEILÃO DE PENHORES 


Calxa Goral de Depósitos, Crédito 
6 Previdência 


CASA DE CRÉDITO POPULAR 
Agência n.º 45 
AVEIRO 


Avisam-se os mutuários que 
no dia 4 de Junho próximo fu- 
turo, pelas 14 horas, se proce- 
derá na Filial do Porto ao leilão 
de penhores cujos contratos te- 
nham o pagamento de juros 
em atraso mais de três meses. 

A Agência receberá. juros em 
dívida até ao dia 25 do mês 
de Junho de 1955. 

Repartição da Casa de Cré- 
dito Popular, em 5 de Maio 
de 1955. 

O Chefe da Repartição, 
a) Francisco Cordeiro 


Banho quentel 


Equentodor a petróleo, a Gozcldlo q eléctrico 


Casa das Utilidades 


secção 


dirigida 


pelo 


cine-clube de 


aveiro 
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Alguns apontamentos sobre 


O FESTIVAL DE CANNES 


Ainda nos chegam, já 
esbatidos pelo aparecimen- 
to de novas notícias, os úl- 
timos ecos do festival de 
Cannes. Mas, para além 
das reuniões mundanas, 
das recepções à Imprensa 
e outras entidades, da exi- 
bição de estrelas das cinco 
partes do mundo e dos es- 
candalozinhos no género 
do oferecido o ano pas- 
sado pela actriz Simone 
Silva (que, felizmente, não 
se repetiu este ano), para 
além, portanto, das trivia- 
lidades de 2." ordem pas- 
sadas nesta terra, de be- 
lezas cantadas já pelos 
poetas provençais, há ainda 
um certame internacional 
de Cinema. 

Apesar dos interesses 
que porventura se movam 
para alcançar os primeiros 
prémios, é inegável que 
este festival tem hoje uma 
larga repercussão no mun- 
do cinematográfico. A pal- 
ma de oiro é a certeza 
dum êxito de bilheteira 
suficientemente seguro 
para os produtores; e mes- 
mo os outros prémios não 
deixarão de ter influência 
na obtenção de resultados 
comerciais satisfatórios. 
Até o simples facto de con- 
correr ao festival, mesmo 
sem alcançar prémio al- 
gum, já serve de motivo 
publicitário. 


Nasceu este festival em 
1946, estabelecendo desde 
logo o primado do cinema 
Europeu, cuja categoria, 
em face do Americano e 
Mexicano, ficou insofisma- 
velmente afirmada. Ante- 
riores a este, e de não 
menor influência, há ainda 
a Bienal de Veneza, nas- 
cida na era de Mussolini, 
com finalidades essencial- 
mente de propaganda, e o 
festival da Academia Ame- 
ricana de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Holly- 
wood, que iniciou a sua 
actividade premiando os 
melhores filmes de 1927-28. 
De menor interesse e pro- 
jecção são outros festivais, 
como os de Locarno, Ber- 
lim, S, Paulo, Karlovy-Vary, 
etc. 


Este ano, há a salien- 
tar, como nota essencial, 
o triunfo dos americanos 
que, através de « Marty », 
de Delbert Man, não fa- 
lando já em «A leste do 
Eden » de Elia Kazan, cha- 
maram a si o apoio do 
público e os louros da com- 
petição. 


Delbert Man conta-nos 
com simplicidade e justeza 
a história dum açougueiro 
e duma professora cujo 
drama de solidão e inse- 


gurança, no fundo, bem lá 
no fundo, todos nós sen- 
timos. Não é uma história 
filmada em palácios luxuo- 
808, cujos personagens 
sejam reis do petróleo ou 
da banana; é uma história 
em que se equacionam 
problemas humanos, dos 
homens reais, dos homens 
vivos deste mundo, com as 
suas misérias e grandezas, 
com as suas angústias, as 
suas lutas, os seus pro- 
blemas. Betsy Blair não 
se distingue por um sex- 
-appeal ja padronizado em 
Hollywood, nem Borzga- 
nine pela tradicional auto- 
-suficiência do galã norte- 
-americano; é a naturali- 
dade das suas atitudes e o 
calor humano dos seus 
problemas que constituem 
o principal motivo de 
atracção desta película. 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


de fruta da esquina podem 
ter uma vida bem mais 
rica e digna de ser contada. 


Oxalá Hollywood en- 
contre neste caminho a 
solução para a grave crise 
que atravessa, pois o Ci- 
nemascope não pode re- 
solver-lha completamente. 


Ainda sobre o realiza- 
dor de «Marty», Delbert 
Man, há um facto que que- 
remos salientar: é o de 
ele ser um realizador inde- 
pendente. Não estando en- 
feudado a nenhuma das 
grandes empresas de Hol- 
Iywood, o seu trabalho não 
se vinculou .a censuras e 
directrizes que só prejudi- 
cariam a sua liberdade de 
artista. Uma das razões da 
crise do cinema americano 
está aí: no apertado con- 
trole a que são submetidos 


NO CINE-CLUBE 


— Não compreendo como tomou tal volume 
a celebridade da Lollobrigida |... 


Fala-se já até em neo- 
-realismo americano. Se 
bem que avessos a defini- 
ções que podem redundar 
em meros academismos, 
parece-nos fora de dúvida 
que se desenha um movi- 
mento dessa natureza, en- 
contrando-se já tendências 
bem marcadas em «Há 
lodo no cais», do já cita- 
do Elia Kazan. Com efeito, 
estamos a ver os america- 
nos voltarem-se para o 
homem da rua, debruça- 
rem-se sobre a vida que 
passa. E' que, infelizmen- 
te, não há apenas milioná- 
rios de grandes automóveis 
e belos iates, ou dactiló- 
grafas ingénuas de gran- 
des olhos azuis, cabelos 
loiros e... magnífica plás- 
tica; a criança que brinca 
na rua, o homem que ven- 
de jornais ou a vendedora 


os seus realizadores se en- 
contra a origem do baixo ni- 
vel da produção deste país. 

Os Espanhois merece- 
ram fartos aplausos com 
« Marcelino, pão e vinho». 


PAGINA 3 


O cinema Espanhol tem 
melhorado imenso: filmes 
como « Surcos > de Nieves 
Conde, «Cómicos» de 
Juan António Bardem e 
«Bienvenido Mr. Marshall», 
de Luiz Berlanga são bem 
uma: afirmação de presen- 
ça. Não sabemos qual a 
influência que o Instituto 
de Investigações e Expe- 
riências Cinematográficas 
teve sobre essa melhoria, 
mas não podemos negá-la; 
que tudo isto constitua para 
nós uma lição e um incen- 
tivo, pois, ainda não há 
muito, Portugal e a Espa- 
nha se mediam em cinema 
pela mesma bitola, 


«A colina 24 não res- 
ponde», filme israelita, tam- 
bém foi acolhido com en- 
tusiasmo, bem mais pela 
simpatia que merecia à 
assistência a causa judaica 
que pelas qualidades fílmi- 
cas reveladas. 


M. Nagata, realizador 
de «Jigoku-Mon» e «As 
portas do inferno», não 
pôde apresentar o seu úl- 
timo filme «<A princesa 
Sen», em virtude de ter 
inserido um artigo contra 
a cultura francesa num 
jornal nipónico, 

Apesar das desculpas 
apresentadas, o Japão fi- 
cou privado de obter qual- 
quer prémio grande. 

Vittorio de Sica, inte- 
ressou mais o público, 
principalmente o feminino, 
pelo seu encanto pessoal 
que pelo filme que apre- 
sentou «L'oro di Napoli». 

Não podemos esquecer 
ainda o admirável «French 
Can-Can»,que Jean Renoir 
teve de apresentar hors 
concours, ficando assim 
a França privada do seu 
melhor representante, 

Falta-nos apenas dizer, 
como salienta Jean de 
Baroncelli em «Le Monde», 
que este festival rendeu 
principalmente homena- 
gem à qualidade acadé- 
mica. Nos quatro cantos 
do mundo, sabe-se con- 
tar uma história, fotogra- 


Já-la, interpretá-la segun- 
do us regras. A classe 


conhece a sua lição de 


gramática. 


Presidiu ao certame 
Marcel Pagnol, notável 
dramaturgo e cineasta de 
méritos muito discutidos. 


O festival de Cannes 
terminou; vamos agora 
assistir ao de Veneza. «Le 
roi est mort, vive de roi», 
Atenção a Veneza. 


Afonso de Seiça Neves 


fp 40 Tt daiane 
Dos Cine-Clubes: 


O Em 12 de Maio deu o 
Cine-Clube de Coimbra a sua 
48.º sessão, com documentário 
cedidos pelos Institutos Bri- 
tânico e Francês em Portugal, 


O «Ciulpada ou inocente » 
de David Lean, foi o filme 
que o Cine-Clube de Coimbra 
exibiu na 49.º sessão, em 14 
de Maio. 

O Na 5.º sessão do Cine- 
"Clube de Castelo Branco foi 
exibido o filme «Milagre de 
Milão» de Vittorio de Sica. 

O O Clube de Cinema de 
Braga leva a efeito, de 21 
de no a2de Julho,o I Sa- 


L 


1 OE PET 


lão Nacional de Arte Foto- 
gráfica de Braga. 
Diversos: 

O Como tínhamos previs- 
to, o «Grand prix» de Cannes, 
foi para o filme americano 
«Marty», realizado por Del- 
bert Mann e cenarizado por 
Paddy Chagefsky. 

€ Foi muito aplaudido o 
filme «Marcelino, pão e vi- 
nho», Este filme e «Benvindo 
M. Marshal» são uma prova 
vidente da melhoria do cine- 
ma espanhol. De resto, a 


existência duma Universidade 
de Cinema em Madrid é bem 
significativa do interesse que 
o cinema está a despertar em 
Espanha. 


—— PÁGINA 4 — 


Pela Câmara 
Municipal 
Urbanização de $. Jacinto 


A Câmara aprovou o ante- 
plano de urbanização de São 
Jacinto, elaborado pelos ar- 
quitectos sra, D. Maria José 
Marques da Silva e sr. David 
Moreira da Silva, que vai ser 
submetido à apreciação do 
Conselho Municipal, convoca- 
do para hoje, às 15 horas. 


Conservação de Estradas 
Municipais 


Pelo Fundo do Estado, foi 
atribuida à Câmara a verba 
de 32100800 como compar- 
ticipação na conservação das 
vias municipais correntes. 


Mercado de Manucl Firmino 


Iniciaram-se os trabalhos de 
reparação e caiação exterior 
do Mercado de Manuel Firmi- 
no. 


Orçamento suplementar 
da Câmara « da Comissão 
Municipal de Turismo 


Na sua última reunião, a 
Câmara aprovou os orçamen- 
tos suplementares da Câmara 
e da Comissão Municipal de 
Turismo, respectivamente nas 
importâncias de-2.219.810840 
e 87.940800 


Arruamoentos da cidade 


Será brevemente alcatroa- 
da a ruu de Árnelas, desde a 
Avenida do Dr. Lourenço Peixi= 
nho à Rua do Carmo. 

Vão iniciar-se os trabalhos 
de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, do passeio 
oriental da rua do Engº Silvé- 
rio. 


Sancamento 


Terminada a obra de esgo- 
tos em volta do Mercado de 
Manuel Firmino, começarão os 
trabalhos de saneamento da 
Praça do Marquês de Pombal 
e da Rua do Cap. Sousa Pi- 


zarro. 


Agradecimento 


A Família do saudoso Te- 
nente João Baptista Marques, 
falecido em 11 do corrente, 
na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a todas 
as pessoas que se dignaram 
manifestar-lhe o seu pesar, 
vem por este meio declarar a 
todos O seu sincero reconhe- 
cimento, 


UNIAO DOS 
COMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, L.” 


Dr. Francisco 


Mateus 


No Dispensário de Hi- 
iene Social, teve lugar pelas 
6 horas de sábado último, 
uma significativa homenagem 
ao sr. Dr. Francisco José 
Mateus, Delegado de Saúde 
do Distrito de Aveiro e Direc- 
tor daquela instituição. 

Com a assistência do Pre- 
lado da Diocese, dos srs. Go- 
vernador Civil substituto, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal e Reitor do Liceu, entre 

outras individualidades de 
relevo no meio aveirense, 
realizou-se uma sessão, tendo 
usado da palavra, em primeiro 
lugar, o sr. Dr. Gabriel Tei- 
xeira de Faria, médico assis- 
tente e Chefe de Serviços do 
Dispensário, que pôs em re- 
levo as qualidades do sr. Dr. 
Mateus, acentuando que é à 
sua tenacidade que se devem 
a existência daquela casa e 
a obra benemerente que dela 
dimana. O orador convidou, 
em seguida, a filha do home- 
nageado, menina Maria Te- 
resa, a descerrar o retrato 
de seu pai, 

O sr. Dr. Adérito Madeira 
relevou depois os largos be- 
nefícios daquele estabeleci- 
mento assistencial, que tanto 
deve à dedicação e inteligên- 
cia do sr. Dr. Francisco Ma- 
teus. 

Por fim, o homenageado, 
muito comovido, disse que 
aquela manifestação de sim- 
patia e carinho a endossava 
ao sr. Dr. Faria e a quantos 
trabalham no Dispensário, 
cujo zelo e competência são 
o principal sustentáculo da 
obra em que tanto se em- 
penham. 

Algumas crianças entre- 
garam ao sr. Dr, Mateus vis- 
tosos ramos de flores. 


Rotary Club 


Sob a presidência do sr. En- 
genheiro Almeida Graça, reali- 
zou--se mais uma reunião do 


Armazenistas - grossistas de sal 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 
ARMAZENS: Canal de S. Roque 
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Rotary Clube de Aveiro, que 
se ocupou de vários assuntos 
de interesse para a colectividade 
e da inscrição dos sócios que 
vão tomar parte nas festas do 
cinquentenário do rotarismo em 
Portugal, que se efectuam na 
Figueira da Foz, no presente mês. 

Aludiu-se também à viagem 
a França dos rotários portugue- 
ses em retribuição da visita que 
os franceses fizeram ao nosso 
País, cuja organização e inicia- 
tiva pertence ao Clube de Braga. 

Por fim, o Presidente con- 
gratulou-se por poder anunciar 
a todos os presentes que o 
Club de Aveiro foi premiado 
pelo respectivo Governador, por 
ser a colectividade que mais só- 
cios inscreveu nos dois últimos 
meses. 


O A posterior reunião desta co- 
lectividade, presidiu, como habi- 
tualmente, o sr. Engenheiro Al- 
meida Graça, tendo o sr. Carlos 
Grangeon procedido à leitura do 
expediente, entre o qual se con- 
tava um ofício da Presidência 
da- República, agradecendo o 
telegrama enviado ao Chefe do 
Estado, em que o R. C. A. ex- 
premia a sua cangratulação pelo 
honroso convite da Rainha de 
Inglaterra dirigido ao sr. General 
Craveiro. Lopes. para visitar a 
Grã Bretanha & Votos pelo êxito 
da sua viagem-ao Ultramar. 

Pronunciou a palestra”regu- 
lamentar o sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, que dissertou 
sobre «A Cerâmica em Portu- 
gal», fazendo o comentário da 
reunião o sr, Dr. Paulo Rama- 
lheira. 


Pela Capitania do 
Porto de Aveiro 


Frota Becalhoeira de Aveiro 


Com o registo do novo na- 
vio-motor Paraiso, da Em- 
presa de Pesca de Portugal, 
Limitada, realizado esta semana 
na nossa Capitania, ascende 
agora a 24 o número de baca- 
lhoeiros da praça de Aveiro, 
mantendo o nosso porto o se- 
aundo lugar entre as frotas do 
País, 

Lisboa ocupa o primeiro 
lugar, com 28 unidades, e aos 
portos de Viana 'do Castelo, Fi- 
gueira do Foz e Porto pertencem, 
respectivamente, o ferceiro, 
quarto e quinto lugares, com 6 
unidades cada um. 


Quem perdeu? 


A srº D. Engénia Mon- 
teiro, da Pensão Valenciana, 
de Valença do Minho, escre- 
veu-nos dizendo que, há 
aproximadamente um ano, 
uma sua hóspede perdeu, no 
percurso daquela Pensão à 
Praça, um brinco de valor. 
Acrescenta a nossa corres- 
pondente que, sabendo, pelo 
Jornal de Notícias, ter sido 
apreendido em Viana do 

jastelo um brínco encon- 
trado em Valença do Minho, 
justamente há cerca de um 
ano, admite que se trate do 
mesmo objecto. 

Presume ainda a srº 


D. Eugénia Monteiro que a 
senhora que perdeu o brinco 
é aveirense, e manifesta o 
desejo de darmos publici- 
dade ao conteúdo da sua 
carta; o que gostosamente 
fazemos. 


Camioneta que der- 
ruba uma árvore 


Na Avenida de Artur Ra- 
vara, nesta cidade, uma ca- 
mioneta de carga, conduzida 
pelo motorista Fernando de 
Sousa Gois, de Casal do 
Meio, Montemor-o-Novo, no 
momento em que subia aquela 
artéria e devido à paragem 
do motor, recuou, embatendo 
violentamente com uma das 
árvores ali existentes, der- 
rubando-a. 

Não houve, felizmente, de- 
sastres pessoais. 


Para o Albergue 


O sr. Capitão Rodrigues, 
em serviço na Base Aéria 
nº 5, de S. Jacinto, ofereceu 
ao Albergue Distrital, a im- 
portância de 100800, que en- 
tregouno Comando da P.S.P. 


Erigada Técnica 
da 4.º Região 


Em serviço oficial, deslocou- 
-se a Lisboa, de onde já re- 
gressou, o sr. Engenheiro João 
Cândido Ventura da Cruz, Chefe 
da Brigada Técnica da 4º 
Região, com sede nesta cidade, 


Direcção dos Edifícios 
e Monumentos Nacio- 
nais 


Esteve em Áveiro, onde se 
ocupou de assuntos relaciona- 
dos com o sector que dirige, 
o sr. Engenheiro Carlos Alberto 
Vasconcelos Campos, funcio- 
nário superior da Direcção 
Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais — Delegação 
das obras de quartéis e edifi- 
cios da: guarda-fiscal. 


Legião Portuguesa 


Realizou-se na passada 
quarta-feira, na sede do Co- 
mando Distrital da L, P., a 
anunciada conferência profe- 
rida pelo Comandante de 
Lança, sr. Carlos Fernando 
Lacerda Benigno, a que assis- 
tiram numerosas individuali- 
dades. 


Presidiu o sr. Dr, Queru- 
bim Guimarães, ladeado pelos 
srs. Dr. Artur de Morais Bet- 
tencourt e Coronel Diaman- 
tino do- Amaral, tendo este 
oficial feito a eia e onda 
do conferente. 


O trabalho do sr, Coman- 
dante Lacerda Benigno, su- 
bordinado ao tema «<A popu- 
lação civil em face da guerra 
atómica», foi ouvido com 
muito interesse, tendo-se, no 
final, trocado impressões eu- 
tre alguns assistentes e o 
orador, que foi muito cum- 
primentado. ; 


Comemorações do 
28 de Maio 


A Comissão Distrital e Con- 
celhia da União Nacional, 
conjuntamente com o Coman- 
do Distrital da Legião Por- 
tuguesa e a Delegação Re- 
gional da Mocidade Portu- 
guesa, promovem, hoje e 
amanhã, várias cerimónias co- 
memorativas do XXIX aniver- 
sário da «Revolução Nacio- 
nai», com o seguinte pro- 
grama: 


HOJE, às 18.80 horas — Ses- 
são solene, no salão nobre do 
do Grémio do Comércio, com a 
presença das autoridades civis e 
militares, em que usará da palavra 
o advogado de Ovar sr. Dr. Ma- 
nuel Tarujo de Almeida, membro 
da Comissão Distrital da União 
Nacional. 


AMANHÃ, às 10 horas -Missa 
campal no Parque do Infante D. 
Pedro, com a assistência dos le- 
gionários do Terço Independente 
n.º 47, de outras unidades da Le- 
gião Portuguesa e de formações 
da Mocidade Portuguesa, mascu- 
lina e feminina, Ao Evangelho pro- 
ferirá uma alocução patriótica o 
Rey. Vice-reitor do Seminario de 
Santa Joana, sr. Padre Aníbal 
Ramos. A's 11 horas — No Está- 
dio Municipal, parada e cerimó- 
nia da ratificação do juramento 
de bandeira dos novos legionários. 
Alocução., pelo Comandante de 
Lança sr. Dr, Artur de Morais 


Bettencourt. A's 12 horas — Des- 
file em direcção so Regimento de 
Cavalaria n.º 5, onde se realizará 
um almoço de confraternização 
legionária, 


Rua do Clube 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 
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dos Galitos, 6 
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Dr. Fernando Marques 


Anteontem, pelas 18 horas, 
no Comando Distrital da Le- 
gião Portuguesa, procedeu- 
-se à entrega ao sr. Dr. An- 
tónio Fernando Marques, Go- 
vernador Civil Substituto e 
Presidente da Comissão Con- 
celhia da União Nacional, 
da Medalha de Mérito (de 
ouro) com que foi recente- 
mente agraciado. 

Para assistir à cerimónia 
deslocou-se propositada- 
mente a Aveiro o sr. General 
Valente de Carvalho, Coman- 
dante-geral da Legião Por- 
tuguesa. A guarda de honra 
foi prestada por uma compa- 
nhia do Terço Independente 
n.º 47 com sede nesta cidade. 

A sessão de homenagem 
foi presidida pelo Chefe do 
Distrito, que se fez secreta- 
riar pelas srs. General Va- 
lente de Carvalho, Alferes 
Brites (representante do 
Comandante Distrital), Pre- 
sidente do Município e Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
(Comandante Distrital da L. 
P.), tendo este usado em pri- 
meiro lugar da palavra para 
dirigir cumprimentos ao sr. 
Comandante Géral da Legião. 
Enalteceu as suas qualida- 
des cívicas e militares e pôs 
em destaque a personalidade 
do homenageado e a sua 
exemplar devoção legionária. 

O sr. General Valente de 
Carvalho saudou o sr, Go- 
vernador Civil, cujas quali- 
dades disse merecerem-lhe, 
de há muito, a maior admira- 
ção; e, referindo-se ao sr. 
Dr. Fernando Marques, disse 
saber dos seus estorços vo- 
tados ao organismo de que é 
ilustre ornamento, exteriori- 
zando ainda a sua satisfação 
por ter vindo a Aveiro, pela 
primeira vez, para acto tão 
justo e com a incumbência de 
colocar ao peito do homena- 
geado a merecida venera, 

O Chefe do Distrito agra- 
deceu as palavras que lhe ti- 
nham sido dirigidas; e, do sr. 
Dr. Fernando Marques, afir- 
mou pertencer àquele 
número de pessoas possuido- 
ras dum conjunto de virtudes 
raras, 

Muito comovido, o home- 
nageado agradeceu a honra 
que o sr. General Valente de 
Carvalho e o sr. Governa- 
dor Civil lhe deram com a 
sua presença aquele soleni- 
dade e as diligências do pri- 
meiro e do sr. Coronel Ama- 
ral para que a homenagem 
fosse levada a efeito. Em 
seu entender — acrescentou 
— apenas tem cumprido o 
seu dever. Terminou protes- 
tando ao sr. Comandante Ge- 
ral a fidelidade de todos os 
legionários de Aveiro. 

Ao homenageado foi dis- 
pensada, no final, uma pro- 
longada salva de palmas pela 
numerosa assistência, entre a 
qual se destacavam os srs. 
1.º e 2.º Comandantes de In- 
fantaria 10, Major Ferrer An- 
tunes, em representação do 
sr. Comandante de Cavalaria 
5, Tenente-coronel Moreira 
de Sá (Comandante do Cen- 
tro de Mobilização de Infan- 
taria 10), Comandantes da P. 


Modista 


Ana Borrêgo Moutinho co- 
munica às suas Ex.”"“ Clientes 
que mudou o seu atelier para 
a Rua do Carmo, n.º 51 — Te- 
lefone n.º 658 — Aveiro. 


Litova/ 


S.P.e da G. N.R. em Avei- 
ro, Director da Escola Indus- 
trial e Comercial, Secretário 
do Governo Civil, Delegado 
da I.N.T.P., 1.º Comandante 
da A. H. dos Bombeiros Vo- 
luntários, Capitão Firmino 
da Silva, (da L. P.), oficiais 
de todos os núcleos da L. P. 
do Distrito, e representações 
do Centro de Aveiro da M, 
P. além de outras individua- 
lidades de destaque no meio 
aveirense, 


Pelo Colégio D. PedroV 


Acompanhados do respec- 
tivo Director, Rev.º José Miranda 
Pascoal, dos professores srs. 
Drs. Lopes de Almeida e Má- 
rio Quintela e das professoras 
sras Dras D. Nereida Pinho 
e D. Aurora Godinho Moreira, 
mais de 50 alunos do Colégio 
D. Pedro W, desta cidade, rea- 
lizaram agora o seu passeio 
anual, tendo-se deslocado numa 
lancha à Praia de São Jacinto, 
onde visitaram os Estaleiros e a 
Bose Aérea n.º 5. Seguiram 
dali para a Torreira, local onde 
merendaram em ambiente de 
grande animação e da mais 
franca camaradagem. 


«Mocidade Portuguesa, 


Concurso Internacionalde 
Formação Operária — Os 
resultados do presente ano 
foram especialmente satisfa- 
tórios, dada' a elevada cate- 
goria técnica dos represen- 
tantes de alguns países pre- 
sentes, entre os quaisa Fran- 
ça, a Alemanha, a Espanha e 
a Suíça, Os concorrentes por- 
tugueses, mereceram louvo- 
res dos dirigentes espanhois, 
pelo aprumo,espírito de com- 
petição e amor ao trabalho 
que demonstraram. Os apren- 
dizes portugueses Fernando 


António Russo e Manuel de 
Jesus Gonçalves obtiveram 
o 1.º lugar neste Concurso, 
nas especialidades de serra- 
lharia artística e soldadura a 
arco. 

No encerramento do IV 
Concurso, agora efectuado, 
a entrega dos prémios foi 
feita pelo Generalíssimo Fran- 
co. 

Estiveram presentes na- 
quela competição, realizada 
no «Colégio Virgem da La 
Paloma», em Madrid, na 2.º 
quinzena de Abril último, os 
aprendizes do nosso Distrito 
José Francisco de Oliveira 
Naia, compositor da «Gráfica 
Aveirense», e Alberto Praça 
Marques da Silva, torneiro 
na «Ampa», de Oliveira de 
Azeméis. 

Está prevista a realização 
em Lisboa do próximo Con- 
curso Internacional de For- 
mação Operária. 


Pela Escola 
do Magistério 


O A convite da Directora, 
sr.* Dr.º* Bertile Mendes, des- 
locou-se a esta cidade o pro- 
fessor de Didáctica, do Porto, 
sr. Pereira Pinto, que veio 
aqui realizar uma conferência, 
subordinada ao tema «Fins 
totais da Educação ». 

Presidiu à sessão o Chefe 
do Distrito, estando presen- 
tes, entre outras indivi- 
dualidades, os srs. Dr. 
Francisco José Mateus, Dele- 


CORTE-REAL, 
if ed 
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Consultório 


TELEFONE 798 


Dr, :Lbis Eduardo Ra vias 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculasos 
Vacinação pelo B. (€. 6. — Doenças Pulmonares 

RAIOS X ——— E 


Consultas todos os dias—excepto às segundas-feiras—das 10 às 12 h, e das 15 às 19h. 
Aos sábados: das 10 às 12 h, e das 14 às 16,50 

Av, Dr, Lourenço Peixinho, 49-1,º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


gado de Saúde; Dr. Queru- 
bim Guimarães; Director 
Escolar; Inspector Gomes dos 
Santos e todos os professo- 
res e alunas da Escola, 
Além do conterente, cujo 
trabalho foi muito aplaudido, 
usou da palavra o sr. Dele- 
gado de Saúde, que dissertou 
sobre os perigos da febre 
tifoide e da varíola e referiu 
as suas causas, lembrando a 
necessidade de todos os pro- 
fessores conhecerem os prin- 
cípios elementares da Higiene, 
com o fim de os incutir no 
espírito dos alunos, e até das 
famílias, medida educacional 
profilática de suma importân- 
cia. O sr. Inspector Gomes 
dos Santos encerrou a ses- 
são. Referiu-se elogiosa- 
mente aos dois oradores e 
aludiu aos métodos que de- 
vem orientar a Educação. 


O Céêrca de 60 alunas, 
acompanhadas da Subdirec- 
tora, sr." D. Lúcia Amaral, 


EXECUTA AS 
NOS Sms 
GRAVURAS 


deram um passeio pela Ria 
até à Praia de S. Jacinto, 
onde se realizou um animado 
almoço de confraternização. 


Brindou-se pelo progresso 
e engrandecimento da Escola 
do Magistério Primário de 
Aveiro. 


Cinemascope 


A'manhã, iniciar-se-á o siste- 
ma cinemascope com o filme 
« Cavaleiros da Távola Redon- 
da», no Teatro Aveirense, con- 
forme noutro lugar se anuncia. 


Melhoramento digno de re- 
gisto, cumpre-nos felicitar a 
empresa pelo provado interesse 
em actualizar os seus processos, 
augurando -lhe os proventos 
a que tem jus pelo seu arrojado 
empreendimento. 


«Noite da Piscina » 


Como referimos no número 
anterior, é hoje à noite que o 
Sport Clube Beira-Mar realiza 
umo festa denominada «Noite da 
Piscina », que consta de baile e 
diversas surpresas. A's damas 
serão oferecidos brindes. 


Continua na página 7 


Inauguração do novo sistema 


CINEMASCOPE 


com a grande produção da 
«Metro», em surpreendente Tecnicolor 


Os 


Terça-feira, 31 (às 21.30 horas) 


Histórias Esquecidas 


Um tilme 100 por cento 
parisiense 


Cavaleiros 


Teslro Aveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Domingo, 29 de Maio (às 15.50 e 21.50 h.) e Segunda-leira, 30 (às 21,30 h.) 


comes comes 


Uma comédia que traz para a tela q groça, o humor a o espírito de Paris, 


com Gérard Philipe, Danilo Delorme e um 
conjunto de artistas e técnicos difícil 


de reunir num só filme. 


Sábado, 4 


Iniciação em Aveiro, de uma 
nova era do Cinema | 


Mel Ferrer, Anne Crawford e 


Que Taylor, Ava Gardner, 
o 


MB milhares de figurantes — em 


da Távola Redonda 


Yolanda 


Admirável produção italiana 


ci PÁGINA 6 ques 


RUII Concurso Decuário 


Como prometemos no número anterior, a seguir damos 
nota das principais classificações do certame pecuário do 


dia 15 do corrente: 


Éguas — Classificadas em 1.º, 
2.º e à! lugares, as pertencentes 
a Adolfo: Rodrigues da Silva, de 
Angeja, Antônio Gonçalves Peri- 
cão, de Moitas (Ilhavo) e Alvaro 
Nunes Pires, de Canelas — prémios, 
respectivamente de 400, 300 e: 2008 


Poldras = 1.º prémio (300800) 
Francisco António da Silva Gra- 
vato, de Pardelhas; 2.º (200800 ), 
Manuel Mateus Tavares Rebimbas, 
também de Pardelhas, 


Toiros holandeses — 1.º (6008 
etaça Vouga Protector) ao touro 
n.º ,566- À, de Messias Baptista, 
da Quinta de Valdoeiros, Mea- 
lhada; 2.º (5008), ao touro n.º 
1392- A, da Sociedade de Produ- 
tos Lácteos, de Avanca; 3.º (4008), 
ao touro n.º 1265- À, de António 
Gonçalves Ferrão, de Vilar, Fo- 
ram distribuidos mais 6 prémios, 
1 de 5008, 1 de 2008, e os restantes 
de 1008. 


Novilhos holandeses — 1.º 
(4008), ao novilho registado no L. 
O. sob o n.º 1926, da Sociedade 
de Produtos Lácteos; 2.º (5008), 
ao novilho registado sob o nº 
1969, de António Gonçalves Ferrão, 
de Vilar; 3.º (2008) ao novilho 
registado sob o n.º 1952, de Manuel 
Mendes Leal, da Quinta do Picado. 
Foram distribuidos mais 5 prémios, 
1 de 200$ e os restantes de 1003. 


Vacas contrastadas — 1.º 
(1.000 e 2 sacos de farinha Vouga 
Protector), do Dr. Pompeu Car- 
doso, de Aveiro; 2.º (6008), de 
Manuel Lopes Branco, de Loure, 
Albergaria-a-Velha; 3.º (5008), de 
António Nunes de Almeida, tam- 
bém de Loure. Foram distribuidos 
mais 7 prémios — 2 de 4005 e os 
restantes de 3003. 


Secador artificial «de bacalhau 


Vacas leiteiras s! contraste 
— 1.º (4008 e 2 sacos de farinha 
Vouga Protector) à vaca nº 
9216- A2, de Alfredo Esteves, 
Aveiro; 2.º (3008), à vaca n. 796- 
- A 16, de Zacarias Branco de Car- 
valho, de Esgueira; 5.º (2008), à 
vaca n.º 5881 - A, do Dr. Pompeu 
Cardoso, de Aveiro. Foram dis- 
truibuidos mais 5 prémios — 1 de 
2008, 2 de 1504 e 2 de 1008. 


Novilhas c! registo — 1.0 (5008 
e2sacos defarinha Vouga Protec- 
tor), à novilha registada no L. O. 
sob o nº 1920, de Alfredo Esteves, 
de Aveiro; 20 (4008), à novilha 
registada sob o n.º 1789, de Antó- 
nio Tavares Adão, de Canelas; 3.º 
(5008), à novilha n.0 1855, de Ma- 
nuel Lopes Branco, de Loure. Fo- 
ram entregues mais 17 prémios — 
4 de 2508, 5 de 2008, 5 de 100$ e 5 
de 505, 


Novilhas s/ registo — 14 
(5008), à novilha do Dr. Manuel 
Balseiro, de Ilhavo; 2.0 (2508), à de 
Manuel Barroca, de Ilhavo; 3.º 
(2008), à de António da Cruz Pe- 
reira, da Presa, Aveiro Foram 
distribuidos mais 8 prémios — 1 de 
1508, 6 de 100$ e 1 de 508. 


Toiros marinhões — 3.º (2008), 
de Firmino Loureiro Vieira, de 
Mamodeiro ; 4,0 (1008), de António 
Gonçalves Ferrão, de Vilar. Fo- 
ram entregues mais três prémios, 
de 508 cada um. 


Novilhos marinhões —20 


Vacas marinhoas — 1.º (7008), 
à de Manuel Marques Mostardinha, 
da Oliveirinha; 2.º (5008), à de 
Celestino Vieira Marinho, também 
da Oliveirinha; 5.º (2508), à de 
Maria Emília Amador da Cruz, das 
Ribas, Ilhavo. Foram distribuidos 
mais 5 prémios — 1 de 2508, 3 de 
200$ e 1 de 1008. 


Novilhas marinhoas — 1. 
(5008), à de Manuel Augusto Ta- 
vares de Oliveira, de Salreu; 2º 
(2508), à de Manuel Simões de 
Oliveira, da Costa do Valado; 3.º 
12508), à de Manuel Vieira, das 
Quintas. Foram entregues mais 5 
prémios — 2 de 2093 e 3 de 1008. 


Varrascos — 1.º,2.º e 5.º (300, 
200 e 150$), respectivamente aos 
de A. de La Llave, Vila Meã, Por- 
to; Exploração Pecuiria do Lila, 
Aveiro; e António Ferreira Bor- 
ralho, Aradas, 


Porcas — 1.º, 2.º e 3.0 (500, 200 
e 1508), às de A. de La Llare, 
Exploração Pecuária do Lila e 
António Ferreia Borralho, 


Grupos — 1.º prémio, Explo- 
ração Pecuária do Lilo; 2.º, Rei- 
naldo Ferreira Canha, Estrada de 
Ilhavo, Aveiro. 


Boia 


em máquinas para a 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 

Doenças Pulmonares —— 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


AVEIRO 


Arménio 


« Pava servir bem e 


Um novo estabelecimento de Aveivo 


vender mais barato » 


Fazendas de lã, algodão e seda 


MALHAS PARA HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 


(2008), ao de Firmino Loureiro 
Vieira, de Mamodeiro; 3.0 (1008), 
ao de José Ferreira Martins, de 
Fermelã; 4.º (50$), ao de Ana Ri- 
beiro Trindade, de Angeja. Foram 
entregues mais 3 prémios de 505. 


Especialidade em panos de lençol e enxovals para noiva 


Rua Agostinho Pinheiro, n.º 31 


Frota de arrastões de bacalhau: 


«Santa Joana» 
«fanta Princesa» 
«Santa Mafalda » 
«Santo André» 
«São Gonçalinho » 


Frota de atuneiros: 


«Rio Vovga» 
«Rio Agueda» 


Frota de arrasto codteiro : 


«Rio Caima» 


Frota da sardinha : 


Traineira « Jeremias » 


GAFANHA 


(Junto à Livraria Vielra da Cunha) 


arrasto é 


servação de 


Cais do Paraíso Talets. ( 


E 


E Litoral - nc sn 


Q Irmão, L.“ 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 


Resid 466, CARLO) 


Jogos Florais da 
Praia de Espinho 


O Centro Cultural Dr. 
Manuel Laranjeira, de Es- 
pinho, organiza, para este ano, 
Jogos Florais, destinados a 
autores portugueses ou es- 
trangeiros que, em língua por- 
tuguesa, queiram a eles con- 
correr, com poesia ou prosa. 
Os temas de soneto, quadra 
e teatro são livres; os artigos 
de jornal e os poemas de 
exaltação devem incidir sobre 
assuntos de Espinho. 

Foram instituídos valio- 
sos prémios monetários para 
todas as modalidades. 

O prazo para entrega das 
produções termina em 51 de 
Julho, com excepção dos ar- 
tigos de jornal, que serão re- 
cebidos até 15 de Dezembro. 

Os interessados podem 
obter o respectivo Regula- 
mento dirigindo-se ao refe- 
rido Centro Cultural (na 
Repartição de Turismo de 
Espinho ). 


Pesca do bacalhau por 


Instala- 


ções de secagem e con- 


bacalhau 


na Gafanha, Áveiro. 


Produtores de óleo 
de fígado de baca- 
lhau, tipo medicinal. 


Pesca do Atum e Pesca 


costeira do arrasto. 


Empresa 
de Pesca 
de Aveiro 


Praça de luís Cipriano — AVEIRO — PORTUGAL 


Jdeias « Yactos 


Continuação da 1.º página 


Time de Nova lorque e reproduzido num vespertino de Lis- 
boa, na secção das notícias sensacionais — que reza assim: 


Escritores. Oferecem-se, a preços módicos, pa- 


ra fazerem artigos, críticas cinematográficas ou tea- 
trais, novelas, e toda a espécie de trabalhos literários, 
E terminava assim : 


Nós escrevemos e você assina... Máximo sigilo. 

Já sabíamos, repetimos, que a literatura — ao contrário 
do futebol — não disfruta de elevada cotação. Não há aí 
ninguém que o ignore. Mas o que ainda desconhecíamos 
era que certos autores de artigos, críticas, novelas e outros 
literários escritos, faziam mercancia camufladamente com 
os produtos da sua imaginação, vendendo-os, apócrifos e a 
baixo preço, como que se fossem contrabandistas passando 
aos direitos relógios sem marca. Que descrédito para a 
literatura de todas as linguas! Não se mercadejam ideias 
da mesma forma por que se transacionam mercadorias ! 

Quanto aos compradores... (gostava que vissem o sor- 
riso hipócrita — sim, hipócrita — que, neste momento, nos aflo- 
rou aos lábios) quanto a esses... abstemo-nos de entrar em 
considerações. Que lhes poderíamos chamar? Plagiadores ? 
De modo nenhum. Eles não roubam artigos, críticas ou nove- 
las, plagiando- os: — compram-nos, com o seu dinheiro e 
para uso próprio, a quem lhos oferece, como se comprassem 
uma cabeleira postiça ou um alfinete para a gravata. À sua 
culpa reside apenas nisto : eles não sabem—porque não pen- 
sam — que há coisas tora do. comércio, que se não compram, 
ainda que a preços reduzidos, sem o risco de serem os com- 
pradores apodados de reles engajadores de pensamentos 
alheios. Mas talvez lhes pudessemos chamar... pavões de 
penas vistosas — com enormes orelhas de burro... 


CINE-TEATRO AVEGIDA 


TEM A HONRA DE APRESENTAR 
Domingo, 29, em Matineó a Soireé (às 15.30 e 21.30 h.) e Segunda-feira, 30 (às 24,30 h.) 


Telefone 343 
AVEIRO VEIRO 


O ENCANTADOR espectáculo filmado na 
vasta e misteriosa ilha de CEILÃO | 


A Senda dos Elatontai 


Colorido por TECNHNICOLOR 
Com a maravilhosa 


Elizabeth TAYLOR 
Dana ANDREWS 
Peter FINCH 


Quarta-feira, 1 de Junho 


A história apaixonante de uma mulher marcada pela infâmia 


SUSAN 


HARD 


Quinta-feira, 2 


Um filme vibrante com um elenco notável | 


Aves de Rapina 


com John Payne, Joan Caulfleld e Dan Duryea 


Cumprimentos de aniversário 


Tendo completado 50 anos na preté- 
rita segunda-feira o industrial gr, José da 
Paula Dias, apresentaram-lhe cumpri- 
mentos, em sua casa, os sr. Eng.ºs Brax, 
Director da Companhia Portuguesa de 
Celulose, Villas Boas, Vasques, Ribeiro, 
Cortez, Rolo, Frazão, Pertulla, Von Hafe, 
Markila e Warburto; Drs. Canavarro e 
Laranjeira; e os srs. Levo e Menano, da- 
quela empresa ; da Figueira da Foz, o 
sr. Américo de Oliveira; o professor do 
Instituto Superior Técnico de Lisboa sr. 
Eng.º Pereira Amaro; de Viseu, o sr. 
Alberto Rodrigues, gerente da Firma Vi- 
seu Industrial Lida; de Aguada de Bai- 
xo, os srs. Dr. Pinheiro, professor Figuei» 
ras, Arnaldo Santiago de Castro e 
cunhado, e Raul Abrantes; de Aveiro, os 
srs. Egas Salgueiro, Alfredo Esteves e Ri- 
cardo Campos. 


Fazem anos 


Hoje — As srs. D. Teresa Andias 
Meireles, esposa do sr. Hermenegildo 
Meireles e D. Maria da Apresentação 
Pereira Campos; os srs. Carlos Simões 
Neto e Carlos Alberto Martins Pereira, 
residente em Luanda; e o filho do sr, 
Eugénio Cerqueira da Encarnação, An- 
tónio Júlio. 

Amanhã — A sr. D. Rosa de Moura 
Carvalho, filha do sr; António Pereira 
Carvalho; a menina Maria Manuel, filha 
do sr. Pedro Vilhena; e o menino Antó- 
nio Manuel, filho do sr. Capitão-aviador 
João da Cruz Novo, 

Em 31—A esposa dosr. Caronel 
Dias Leite, sra. D. Maria Augusta Dias 
Leite. 

Em 1—Os srs. Dr. José Couceiro e 
Evaristo dos Santos; e o estudante Carlos 
Manuel, filho do sr. Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal. 

Em 2-—As sras, D. Maria Teresa 
Serrão Peixinho e D. Felicidade Sardo, 
esposa do sr. Joaquim.Maria Sardo. 


DOENTES - 
€ Ultimamente não tem passado bem 
de saúde q esposa do sr, Aurélio Costa. 
O Inspira cuidados, o precário estado 
de saúde da esposa do sr, Adelino Pinto. 


Aos enfermos desejamos rápi- 
das melhoras. 


O Vimos já de pé, completamente 
restabelecido da sua recente enfermidade, 
o sr. Tércio Guimarães, 


DE VIAGEM 


O Em serviço profissional, partiu, de 
avião, no domingo, para Paris, o sr. 
Eng.º José Pereira Zagolo. 


O Acompanhado de sua esposa, de 
seu filho Carlos edo sr António Mar- 


tins Arroja, partiu para a Alemanha, 
em visita oficial às fábricas Volkswagen, 
o sr, Ernesto Rodrigues Vieira. 

O Dosuoviagema Inglaterra e Fran- 
ça, regressou já à sua casa do Bonsu- 
cesso o'sr. João Nunes da Rocha, 

O Retirou no terça-teira para Lisboa 
a srº D. Sara Biscaia, que teve a ama- 
bilidode de nos apresentar os seus 
cumprimentos de despedida. 

DE VISITA 

O Esteve nesta cidade, de visita a 
seus pois, o sr, Dr. Alberto de Sousa 
Machado Ferreira Neves, médico es- 


tagiário no Hospital de “Santo António 
do Porto. 


O Vimos em Aveiro o sr. João Pinto 
dos Reis, residente em Agueda, 


O Esteve nesto cidade o sr. José 
Robalo, residente em Lisboa, 


Carro “finca 8' 


Modelo de luxo, estado im- 
pecável. Vende-se ou troca- 
-se, por carro de 1955 a 1954. 

Imformar, na Av. Central,66 
— Aveiro. 


MARUBNTO & CA, 1º 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga.Protec- 
tor pora animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


AVEIRO 


Sousa & 


APRE SB OS 
PARA NAVIOS 
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Agradecimento 


Cidalina Augusta Dinis 
Ferreira vem testemunhar a 
sua indelével gratidão a to- 
das as pessoas que se inte- 
ressaram pelo seu saudoso 
marido, José Vicente Ferreira, 
durante a grave doença que 
o vitimou e, bem assim, agra- 
decer aos que o acompanha- 
ram à sua última morada e a 
quem, por deficiência de en- 
dereço, não pôde directa- 
mente dirigir-se. 


TECIDOS DE ALTA QUALIDADE 
À VENDA NA 


HOJA cSTUIMARÃES 
Cosinsoitf 


Persio 


Vi . 
lajante 

Novo e apresentável, ofe- 
rece-se para qualquer ramo 
no distrito de Aveiro. 


Carta a «Pensão Jardim» 
— M.C,F. — Forte da Barra, 


Irmão, Limitada 


MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO 


Rua de João Mendonça, 27 — Telef. 765 


% FILIGRANA » 


A camisa com colarinho de 
tela indeformável. 


UM EXCLUSIVO DA 
CAMISARIA DA MODA 


Ay. Dr, 


Lourenço Peixinho, 66 —- A V E IR O 


=— CONSULTÓRIO MÉDICO = 
DR. VICTOR REGALA - 


Com o Internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa e Médico do Hos- 


pital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL < OPERAÇÕES 


GONSULTAS— 


2.88 4,88 é 688 — 


às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 


CONSULTAS-2S, 48 e 6 — 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S”, 5.º e Sáb,—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


às 14 h. 


Faleceram : 


Dr. Tomás de Aquino 


Na sua casa do Bunheiro, 
do concelho de Murtosa, fale- 
ceu, na quarta-feira, vitimado 
por doença imperdoável, o mé- 
dico municipal em Cacia, sr. 
Dr. Tomás de Aquino Tavares 
de Sousa. Tinha 55 anos. 


Apesar de esperada, a sua 
morte causou consternação em 
Cacia, no Bunheiro e também 
nesta “cidade, onde o extinto, 
por suas qualidades, gozava de 
gerais simpatias, 


D. Inês Vidal 


Após grave e prolongada 
enfermidade, faleceu ante ontem 
a sr.* D. Inês de Oliveira Freitas 
Vidal. 

Deixa viúvo o sr. José For- 
tunato Ferreira Vidal, Chefe da 
Polícia, aposentado, e era mãe 
extremosa do sr. Adolfo Freitas 
Vidal, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Ovar. 


Particularmente sentimos o 
falecimento da virtuosa senhora. 
Da sua desvelada caridade 
muito haveria a dizer, se não 
se impusesse respeitar na sua 
morte a discrição com que em 
vida se devotou aos infortunados. 
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Esta semana 


em Lisboa... 


Continuação da 1.º página 


feita adaptação ao carácter das 
obras interpretadas; o insuperável 
equilíbrio dos naipes e a própria 
escolha do programa, tudo contri- 
buiu para considerarmos como na- 
da a pequena fortuna que desem- 
bolsámos por um lugarzinho mo- 
desto no topo do 2.º balcão. 

Mas entre o 2º balcão do 
Tivoli, a ouvir Música, e a plateia 
do S. Carlos (como já contámos) a 
Rabi «banzé», não há que esco- 

er. 


Num aterro junto à Avenida 
das Naus, sob lonas de saltimban- 
co, exibe-se, a 5400 por cabeça, 
«Moby Dick», a baleia-gigante. 

Do importante mamífero vimos 
apenas o rabo, que se divisa, como 
cauda de avião, acima da ampla 
barraca que o envolve. 

Mais longe não levâmos a nos- 
sa curiosidade, não porque 5500 
nos pareça preço exagerado para 
pousar a vista sobre 60 toneladas 
de História Natural, mas porque O 
cheiro que do empalhado logo se 
desprende, mesmo sentido cá de 
fora, representa um sacrifício mui- 
to superior àquela importância. 
Assim, entre cobrarmos nós di- 
nheiro ao empresário do fenó- 
meno, e não pormos lá os pés, 
optámos pela segunda solução. 

Em boa hora o fizemos porque, 
sem sacrifício nenhum, pudemos 
apreciá-lo ontem num documentá- 
rio de actualidades qualquer, num 
cinema sem cheiro. 

E', na verdade, um exemplar 
avantajadíssimo, bem digno da 
visita—gratuita, aliás—dos meni- 
nos das escolas e respectivos pro- 
fessores que—honra lhes seja— 
põem a sua missão educativa mui- 
to acima dos clamores justificados 
das suas pituitárias. 


Depois da esquadra francesa, 
duas esquadras americanas entra- 
ram em Lisboa: a que deixa o Me- 
diterrâneo e a que vai substitui-la. 

Se uma esquadra só, é já um es- 
pectáculo impressionante, duas 
esquadras, em pé de guerra, for- 
mam um quadro magestoso, à que 


Cal 


Recenscamento de trânsito 


Devendo, no próximo dia 
1 de Junho p. £º, proceder-se 
à contagem do trânsito nas 
Estradas Nacionais em todo o 
Pais, pede-nos a Junta Autó- 
noma de Estradas para avisar- 
mos os usuários da estrada 
desse facto, solicitando-lhes a 
maior atenção para os possi- 
veis sinais de afrouxamento 
que lhes sejam feitos pelo pes- 
soal cantoneiro incumbido 
desse serviço, que, como é tá- 
cil de compreender, é de 
grande importância para o es- 
tudo dos problemas respeitan- 
tes à construção, reconstrução, 
e beneliciação das estradas 
nacionais. 


COMPANHIA PORTUGUESA 


Partidas para o Norte 


H. ê 
5/22 | Correio Lisboa-Porto 
6/35 | Trânvia 
8/20 » 
jo » 
12/23 | Rápido 1.º e 3.9 classes 


Trânvia 


» 

Foguete, só 1.º clas.-Lisboa-Porto 
Semi-directo Lisboa-Porto 
Trânvia 

ÔOnibus-Correio, proc. F. da Foz 
Foguete, só 1.º clas.-Lisboa-Porto 


Horário d0s Comboios da C. P. 


Do Porto chegam tramas ás 12,02, 17,33, 19,08, 20,38 que não seguem 


a moldura do Tejo empresta a sua 
quota parte de grandiosidade. 

Ao espectáculo solene do Rio 
(5 porta-aviões, vários cruzadores 
e submarinos e um nunca acabar 
de unidades de escolta) junta-se 
o espectáculo jocoso de terra: 
Lisboa anda polvilhada de fardas 
brancas, muitas delas bastante 
afastadas daquela verticalidade 
que o aprumo militar exige... 

E' o Vinho do Porto. Eles não 
têm culpa, Chegam cá, sem que 
ninguém lhes tenha explicado que 
há, entre o Porto e a «Coca-Cola», 
uma certa diferença; em conse- 
quência, os jovens inocentes be- 
bem Vinho do Porto como quem 
bebe «Coca-Cola » e o resultado 
são estas alvas sombras oscilantes 
que povoam a Lisboa nocturna 
destas semanas últimas. 


Diz—ou dizia—a Junta Na- 
cional dos Vinhos que « beber vi- 
nho é dar pão a 1 milhão de por- 
tugueses», Estamos em crer que, 
durante a permanência das esqua- 
dras americanas entre nós, não há 
português algum que se não sinta 
empanturrado. 

B. d'Esse 


Fuigidaine 


16 Milhões de FRIGIDAIRES vendidas 
em todo o mundo 
A marca que deu nome aos 
Frigoríficos 


Representantes Distritais : 
— Soe. de Rep. Aindisa, L.da 


— Av. Dr. L. Peixinho,130 » Aveiro 
— Telet. 446 


VENDE-SE 


tado de nova. 
Nesta Redacção se informa. 


Francisco Picarra 4 (Li 


AGENTES EM AVEIRO, do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadissimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 25 metros, fornecendo 
400 Litros/hora, lavagens de automóveis, rega de 
jardins, etc. 


Cobertura contráctil « Fljax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 
cos toldos de lona. 


SUB - AGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65:69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: fogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 
enceradores, etc. 


Moto A. ).S., 
55 H.P,, es- 


Terreno 


Vende-se na Rua do Carril, 
com 60 metros de frente. 

Tratar na Rua Cândido 
dos Reis, 32-34, em Aveiro. 


Gelef. 92 e 714 — Hlpartado 20 — AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rám 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Teles 
funken», A. E. G, Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenria 
Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


nm 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. -Tel. 665 
AVEIRO 


INFORM 


DOS CAMINHOS DE FERRO 


Viajar com segurança comodidado e economia 
«Citroén» 


Agência Distrital: Avenida Dt. Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO 
— Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legiítimas == 


só num 


Molduras pata fotografias 


Grande « bonito sortide 


Casa das Utilidades 


VIDA MILITAR 


Devem iniciar-se no pró- 
ximo dia 1 de Junho as inspec- 
ções aos mancebos recensea- 
dos para o serviço militar no 
corrente ano. 

Os mancebos do Concelho 
de Aveiro deverão apresentar- 
-se nos dias que a seguir indi- 
camos para cada freguesia, 
conforme Editais oportuna- 
mente afixados pelo D.R. M. 
n.º 10 e que os interessados 
devem consultar: 


Partidas para o Sul 


Correio, Porto-Lisboa 


31 | Trânvia para Coimbra 
47 | Ônibus-correio para F. da Foz 


Foguete, só1.ºclas. Porto-Lisboa Aradas e Cacia, dia 1 de 


1105 | Semi-directo Lisboa Junho; Cacia, Eirol e Glória, 

Ê E dia 2; Glória e Oliveirinha 

4 | Foguete, só1 “clas. Porto-Lisboa ia. nha, 

be ço o a se dia 5; Oliveirinha e Eixo, dia 4; 
15155 | Ônibus-Lisboa via norte e oeste 


Esgueira e Nariz, dia 6; Re- 
queixo e Vera-Cruz, dia 7; 
Vera-Cruz, dia 8. : 


Rápido, 1.º e 3.º classes 


Cá temos o calor!... 
“. e para o calor 


DISTRIBUIDOR EM AVEIRO 
ARMINDO FERREIRA 
Rua do Gravito 74 


—— Litoral - 98-5-55 assis 


Teatro em fveiro 


Continuação da pág. 10 


com a comédia em 3 actos do 
consagrado dramaturgo Mar- 
celino de Mesquita « Peraltas 
e Sécias», na 1º noite; e, na 
2.º, com a comédia em 5 actos 
«As elegantes pobres», de 
E'mile Angier. Do elenco fa- 
eiam parte, entre outros gran- 
des nomes da cena portuguesa, 
Augusto Melo, Ferreira da Sil- 
va, Fernando Maia, Carlos 
Possere a famosa Virgínia. 


O Noites de 24 e 25- £s- 
pectáculos pela Companhia Ta- 
veira do Teatro Príncipe Real, 
do Porto, com a ópera cómica, 
em 3 actos, «Os Dragões de 
El-Rei», do maestro Rogel, na 
1º noite; e, na na 2,º, com o 
célebre drama em 5 actose 8 
quadros, « Fanfan », de Plerre 
Decourcelle, 


Columbofilia 


A Sociedade Columbófilia de 
Aveiro levou a efeito, no dia 8 do 
corrente, mais um concurso, desta 
vez de Lisboa I, no percurso de 
215.000 metros. 

Nesta prova, sômente foram 
atribuidos prémios gentilmente 
oferecidos por algumas casas co- 
mercias e industriais. 

Com a participação de 300 pom- 
bos, foi vencedor o alado n.º 
940.790, pertencente ao sr. Eduardo 
Silva, que fez a média de 1.075,18 
metros por minuto. 

A classificação dos 10 primei- 
ros foi a seguinte: 


Eduardo Silva, 1.º, 7.º e 8.0; So- 
ciedade «Aljamar», 2.º e 10.º; Antó- 
nio Marques Filipe, 5.º; José Júlio 
P. Varela, 4.º; Albertino F, Pereira, 
5.º e 6.9; Arnaldo Soares Dias, 9.0; 

Após este concurso, a pontua- 
ção geral, dada a luta renhida que 
se está travando para a Campa- 
nha de Regularidade, sofreu bas- 
tantes alterações, e cada vez se 
vai acentuando mais o entusiasmo 
daqueles que ainda alimentam 
esperanças de alcançar os primei- 
ros lugares. 

A classificação dos primeiros 
dez, nesta altura, é a seguinte: 

1.º— Sociedade «Aljamar» 2.855 p. 
20 José Rainho . . «2287» 
39—AlbertinoF. Pereira. 1,719 » 


4º— Antônio M. Filipe . 1.685 » 
5.º — Eduardo Silva . 1.610 » 
60—António Fonseca . 1.596 » 
7.0—Aurélio Rito. . «1.482 » 
8.0—Alfredo C. Santos . 1401 » 
9º—Ricardo Campos . 1.224 » 


10.º— Arnaldo Soares Dias 1.128 » 


José Varela 


Prédio 


Vende-se, situado na Rua 
Tenente Resende e Praça 14 
de Julho. Tratar com António 
dos Santos Lé. 


Refrigerantes CA MOR 


LARANJADAS 
SG asos as 


MAIAS (IRMÃOS) 


QUINTA DO PICADO 
C.'da Costa do Valado —Tel. 21 


28-5-55 
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DESPORTOS 


Balitos, 39 — Sport Gonimbricense, 17 
R. Artístico, 55 — Sp. Gonimbricense, 41 


De colaboração com a Socie- 
dade Recreio Artístico, trouxe o 
Clube dos Galitos a esta cidade, 
as categorias de juniores e infan- 
tis do Sport Conimbricense, com 
o objectivo de preparar as duas 
equipas aveirenses que vão tomar 
parte nas respectivas competições 
nacionais, em representação do 
basquetebol regional. 

Em infantis, a superioridade 
dos Galitos foi manifesta no decor- 
rer de todo o encontro, eviden- 
ciando maior capacidade técnico- 
-tática. O mesmo já se não pode 
dizer com referência aos juniores 
do Recreio, porque estes, só na 
parte final, conseguiram vincar su- 

remacia com autoridade, embora 
ongede fazerem gala daquele con- 
junto que os levou a conquistar o 
título de campeões. A falta de Pega, 


estagnada, abrigado dos ventos, mas 
exposto ao sol, perto de árvores, 
afastado dos aglomerados urbanos 


EPOIS de termos escolhido um local, 
quanto possível à beira de água não 


BASQUETEBOL 


Encontros Particulares 


o melhor elemento de ligação da 
defesa com o ataque, e de Severo, 
deminuiu o rendimento global da 
equipa, para o que também contri- 
buiu a fraca actuação de Valente, 
Gamelas, que está a ganhar perso- 
nalidade de dia para dia, e Carlos 
Júlio foram os.elementos mais des- 
cados da velha agremiação avei- 
rense, 


O grupo de infantis dos Galitos 
exibiu-se com pleno agrado, não 
só porque actuou cum desenyol- 
tura e espírito de equipa, mas por- 
que também gisou jogadas deapre- 
ciável recorte técnico. 


Por tudo isto e ainda porque a 
correcção nunca foi esquecida, a 
organização dos dois clubes cita- 
dinos redundou numa magnífica 
jornada de propaganda da modali- 
dade, que conquistou o interesse 
do público, se considerarmosa nu- 
merosa assistência que presenciou 
os encontros. 


Erico Veríssimo — 


NO dl: 


PISDMO 


do nosso tempo é que homens se afastem 
da Natureza 


Os grupos alinharam e marca- 


ram: 

GALITOS (infantis) — Arlindo 
(5), Albertino (2), Bogão (2), Men- 
donça (14), Robalo (12), Pinho, 
João (2), Luís Bernardo, Raul e 
Campos. 

RECREIO ARTÍSTICO — Duar- 
te, Valente (12), Armindo 7), Car- 
los Julio (21), Herculano, Game- 
las (15) e Carvalho, 

Dirigiu os encontros o sr, Vítor 
Couto, que teve actuação de agrado, 


M. R. 


hóquei em Patins 


Galitos, 5 — H.C. Termas, 3 


No último sábado, no rinque do 
Parque, perante reduzida assistên- 
cia, efectuaram-se dois encontros 
entre as categorias de honra e re- 
serva dos Galitos e do H. C, das 
Termas de S. Pedro do Sul. 

Primeiramente estiveram em 


VAMOS MONTAR A TENDA 


truída a nossa casa para passar mais uns dias 
em plena Natureza. 


CÁ REI O 


e perto de água potável — vamos montar a nos- 
sa tenda. 

Teremos que limpar primeiro o terreno, 
tirando todas as pedras, seixos, arbustos ou 
ramos caídos, e estenderemos a tenda de modo 
a que fique com a abertura virada no sentido 
contrário ao do vento e o pano de chão com- 
pletamente direito, de modo a permitir que as 
argolas que lhe estão pregadas sejam presas 
ao solo com as cavilhas, Feita esta operação 
e armados os mastros, vamos meté-los nos seus 
respectivos lugares, A tenda ficará, desde 
logo, quase armada, Falta agora, com a pri- 
são das espias e a colocação das cavilhas que 
lhes dão segurança, esticar a tenda de maneira 
a não formar gelhas. 

Ao entrar para a tenda devemos verificar 
que o nosso calçado esteja bem limpo, porque 
há sempre interesse em manter o pano de chão 
no melhor asseio. 

E depois da tenda armada, de arrumados 
todos os utensílios necessários — temos cons- 


Foto de A, Lyon de Castro 


Pela SECÇÃO DE CAMPISMO DO 
CLUBE DOS GALITOS 


O Nointuito de se movimentar turisticamente, 
todos os anos, a nossa região, com manifestações 
campistas de grande projecção, foi apresentada à 
Federação Portuguesa de Campismo a candi- 
datura para o /V Acampamento Nacional e pe- 
dida autorização para realizar, no corrente ano, o 
V Acampamento do Distrito ou o III Acampa- 
mento Regional do Norte, 
té O Continuam os preparativos para a consti- 
tuição da Equipa Rumo ao Descanso que, com as 
demais existentes, manterão o Conselho de Equi- 
pas desta secção. . 

O Integrado nas actividades desportivas do 
DIA DO CLUBE, a realizar no próximo mês de 
Junho, esta secção efectua em Esmoriz um Acam- 
pamento inter-sócios, em 9, 10, 11 e 12 do 
mesmo mês. 

O Inscreveram-se iiltimamente como sócios 
desta secção o Rev. Padre 
Dr. João Miranda e os srs. 
Mário Gaioso Henriques e 
Arnilde Casimiro Marques. 


DIVERSOS 


6 Realizou-se, em 21 e 22 
do corrente, o ACAMPA- 
MENTO DO SPORT LIS- 
BOA e BENFICA, que teve 
como cenário o Parque pri- 
vativo daquela colectividade, 
em Loures. 


O Iniciaram-se,emS. João 
da Madeira, os trabalhos 
para a fusão dos núcleos lo- 
cais, que vão constituir o 
Clube de Campismo daque- 
la vila. Esta iniciativa, além 
de reunir vontades dispersas 
de mais do que uma colecti- 
vidade de campismo na mes- 
ma povoação, é tida como 
elemento apreciável para a 
modalidade no Distrito. 


º O Grupo Estrela, uma 
das grandes colectividades 
campistas lisboetas, está a 
comemorar o seu 15.º aniver- 
sário, com algumas realiza- 
ções de ar-livre. 


Taça "Dr. Orlando Gomas da Gosta” 


Começou a segunda volta desta 
prova, organizada pelo Recreio 
Desportivo de Agueda, 


acção as categorias secundárias. 
(0) jogo foi bastante movimentado, 
terminando com a merecida vitória 
dos visitantes por 3-2, 


Para o encontro principal as 
equipas alinharam: 


GALITOS: Teles, Almeida, 
Lobo (1), Garísio (1), Nuno (5) e 
Guimarães (sexto jogador). 


TERMAS: Leite, Izildo, Bar- 
bosa, Ventura, Picanço e Figuei- 
redo (sexto jogador). 


O nível técnico do jogo foi bai- 
xo. Abusou-se demasiado da acção 
individual. Em contrapartida, os 
contendores jogaram com veloci- 
dade, especialmente os visitantes, 
o que deu maior emotividade ao 
despique. 


' Ao intervalo, os Galitos ven- 
ciam já por 2-1. O empate apare- 
ceu nos primeiros minutos do se- 
gundo período, mas os aveirenses 
alcançaram três tentos seguidos, 
enquanto o grupo de S, Pedro do 
Sul conseguiu um, quase no expi- 
rar do jogo, na transformação de 
uma grande penalidade. 


O vencedor está certo; não 
porque jogasse melhor, mas por- 
que foi mais oportuno e lesto a re- 
matar. 


A estreia de Garísio, ex-Sport 
Conimbricense, não desiludiu, Mar- 
cou um golo bonito e passa bem, 
Logo que adquira maior veloci- 
dade a patinar, dará maior agres- 
sividade ao ataque. Teles e Lobo 
foram os elementos de acção mais 
destacada. 


Secção divigida pos VIRGÍLIO VEIGA == 


FUTEBOL 


Torneios particulares 


A turma B do F. C. Porto co- 
manda, sem derrotas, a classifica- 
ção geral, devendo apontar-se 
como o candidato com maiores 
possibilidades de triunfar, 

A Oliveirense é o único con- 
corrente que ainda pode ameaçar 
a posição dos portuenses, hipótese 
que se apresenta com pouca via- 
bilidade. 

O promotor do torneio voltou a 
perder com o F.C. Porto, desta 
vez no velho Campo da Constitui- 
ção (8-0). 


Taça “ Emídio de Carvalho” 


O Espinho, único participante 
da A. F. A, nesta competição, não 
passou em Barcelos, frente ao 
moralizado Gil Vicente. Retirou 
derrotado por 2-1, mas não sem 
deixar de opor resistência e difi- 
cultar sêriamente as intenções dos 
«gilistas», aureolados com a facé- 
cia da eliminação do Sporting da 
Covilhã. 

Isolado, mas com um grupo de 
perseguidores muito próximo, o 
Gil Vicente segue na vanguarda 
da classificação geral. O Espinho 
é o concorrente mais próximo. 


Voleibol 


O Sporting de Espinho ultra- 

passou mais um obstáculo, vitorio- 
samente, continuando a sua mar- 
cha triunfal para a conquista de 
mais um título. que seria o quarto. 
Ainda é cedo para formular um 
rognóstico sério, capaz de con- 
irmação. Mas o que podemos 
asseverar é que os espinhenses 
alinham como grandes favoritos, 
nesta altura, quando se está pres- 
tes a atingir o meio da prova. 

O Leixões é o perseguidor mais 
perigoso, com menos um ponto, 

A Ovarense cedeu à maior ex- 
periência e saber do adversário. 
No entanto, perder com o Espinho 
(3-2), mesmo em casa, não des- 
lustra, 

Classificação: Espinho, 12 
pontos; Leixões, 11; Ovarense, 10; 
e Centro Universitário, F.C, Por- 
to, Académica de S. Mamede, Nun” 
Alvares e Oliveirense, pela ordem 
por que os indicamos, 


Natação 


Com me 


Na semana corrente, os traba- 
lhos da construção do tanque de 
natação pouco acrescentaram. O 
revestimento do tanque só não se 
fez ainda por estar a estudar-se 
a forma mais conveniente de o 
executar. Limitavam-se, portanto, 
os trabalhos à construção dos ca- 
va-pés e da câmara de filtragem, 
Na próxima semana, no entanto, os 
trabalhos devem experimentar um 
impulso mais expressivo, com a 
contrução dos muros de vedação. 

Cimento: Saldo da semana 
anterior 544 sacos, Manuel Car- 
valho Lemos, 1; funcionários da 


O tanque de natação do Beira-Mar 


C. R. C. B, 2; dr. Humberto Lei- 
tão, 1; dr. António Pinho, 2; dr. Jo- 
sé Vieira Gamelas, 2; Albano Pe- 
reira, 1. 


Total, até à data: — 554 sacos. 
Cal hidráulica ; Total, até à duta 
—65 sacos, Donativos em di- 
nheiro ; Saldo da semana anterior 
— 640800. Dr. Fernando Moreira 
Lopes, 200$00; dr. Manuel Soares, 
50800; dr. Fernando Oliveira, 
100$00; dr. Armando Simões, 60800; 
D. Jacinta Dias Freire Munteiro 
(Café Gato Preto ), 100800. 


Total, até à data : 1.150800. 


“Depositários: 


DOENÇAS DA PELE 
SÓ TRÊS DIAS DE TRATAMENTO 


PRODERMA 


Drogaria Rodrigues da Silva, E.º 
COIMBRA 
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TEATRO EM AVEIRO 


A noite de 31 de Maio de 1924, ou seja 
há 31 anos, a completar na próxima 
terça-feira, assistiuse no Teatro Avei- 
rense, que se encontrava repleto de es- 

pectadares e em ambiente de grande aconteci- 
mento artístico, à estreia da revista-fantasia re- 
gional A Caldeirada, levada à cena pelo já 
então famoso Grupo Cénico do Clube dos Ga- 
litos. À exibição constituiu um êxito retumbante, 
o qual viria a repetir-se por diversas outras noi- 
tes, numa série de espectáculos que, justo é 
dizê-lo, ficaram memoráveis por largo período de 
tempo. 


A Caldeira- 
da exibiu-se em 
aparatosa e com- 
plicada monta- 
gem, a que não 
faltaram, para 
maior brilhontis- 
mo, um vistoso 
cenário e um lu- 
xuoso guarda- 
-roupa, expressa- 
mente executa- 
dos. 


O poema da 
revista, escrito em 
3 actos e 10 qua- 
dros, era da au- 
toria de Luís Cou- 
ceiro; e a partitura, original do Dr. Vasco Rocha, 
compreendia 25 números de muito inspirada 
música, 

Admirável conjunto foi este. Organizado 
e dirigido por Pompeu Alvarenga, teve como 
ensaiador Manuel Moreira e como marcador de 
alguns dos seus principais números coreográficos 
o autor destas sucintas e despretenciosas linhas, 
o qual recorda, com saudade, não apenas aquela 
época já distante — como o tempo corre veloz! 
—, mas os citados aveirenses, seus conterrâneos, 
já desaparecidos do número dos vivos, e ainda 
a falta de outros, com quem privou também em 
permanente, amiga e leal ca- 
maradagem. À todos eles, e em 
especial aos primeiros, presta, 
neste momento, ao recordar os 
seus nomes, uma tão sentida 
como merecida homenagem, 
pelo seu talento, bairrismo 
e iniciativas, predicados 
estes sempre postos ao serviço 
de uma causa nobre — elevar 
o teatro de amadores da cida- 
de e erguer bem alto, em tudo 
e por tudo, o bom nome de Ávei- 
ro e da sua gente. 


Em todas as noites em que 
se exibiu A Caldeirada — 
as de 31 de Maio e 1, 5,7,8, 12, 
19, 21, 22, e 27 de Junho — foi 
a revista calorosa e demorada- 
mente aplaudida por numeroso 
público. Houve chamadas es- 
peciais à alguns dos principais 
intérpretes e cos autores do 
poema e da partitura ; cobriu-se 
o palco de flores, lançadas dos camarotes ; vi-* 
braram os espectadores de entusiasmo e levaram 
aos mais destacados membros do elenco abraços 
apertados que traduziam o seu caloroso louvor. 
No espectáculo de 22, foi feita, em cena, uma 
grande opoteose aos aviadores Brito Pais e Sar- 
mento de Beires, pela realização do seu arro- 
jado «raid» a Macau, sendo a última represen- 
sentação, a de 27, em benefício do Hospital da 
Misericórdia. 

O elenco de A Caldeirada era cons- 
tituído por: 
Manuel Graça, Manuel Moreira, Aurélio Costa, 

José de Pinho, José Monteiro, José Simão, José 

Parracho, Firmino Costa, Lino Marques, Marino 

Moreira, A. Natividade, Ulisses Pereira, José 

Vieira, Pompeu Melo, José Sautos, Manuel Félix, 

Sebastião Amaral, Carlos Aleluia, José Gamelas, 

Leonel da Silva, F. Bessa, Belmiro Amaral, João 

Paula, A. Serafim, Benjamim Maia, António de 

Almeida, António Silva, F. Picado, A. Lobo, 

Agnelo Casimiro e Vinício Serafim; Rita da Costa, 

Conceição Picado, Celeste Freitas, Maria L. Car- 

valho, Adélia Pereira, Apresentação Lima, Balbina 

Picado, Luz Graça, Maria J. Freitas, Lourdes 

Santos, Apresentação Velhinho, Ludovina Maia 

e Conceição Barbosa. 

Do corpo coral, e ainda como figurantes, 
fizeram parte: 
José Barbosa, Primo da Naia, José Casimiro, 


pelo Grupo Cénico do CUBE DOS GALTOS 


Francisco dos Reis, José Marques, Américo Pica- 
do, Florentino da Maia, José Trindade, Carlos 
Pinto, Marques Soares, Anibal Migueis, Jaime 
Lima, Domingos de Oliveira, Agnelo Coelho, An- 
tónio Carvalho, Mário Trindade e Américo Carva- 
lho; Bebiana Freitas, Áurea Ferreira, Carolina 
Lemos, Eulália de Oliveira, Joana M, Picado, Ce- 
cília M. Picado, Teresa Andias, Emília da Paula, 
Célia Barreto, Benilde Carneiro. Maria de Matos, 
Ana Gadim, Aurora Pitarma e Esmerinda Fartura, 


À acrescentar àqueles nomes há ainda os 
seguintes : 

Ponto, Venceslau Pereira; contra-regra, João 
Costa; caracterizadores, o Feio e Gervásio 
Aleluia, auxiliados por José de Pinho e José D. 
Simão; cenógrafo, José Santana; e costumier, 
Jaime Valverde. 

Os jornais da cidade, e até os de fora, fize- 

ram elogiosas re- 
7) ferências à exibi- 


HA 31 css: 


À COLDEIRADA 


m O Demo- 
crata, de 7 e 14 
de Junho, o qual, 
no número desta 
última data, se 
ilus» 


le) 
em 
(9) 
a 


apresentou 
trado com foto- 
grafias de Ma- 


nuel Moreira, 
Aurélio Costa e 
Pompeu Alvaren- 
ga; no Correio 
de Aveiro, também do dia 14; e em O de 
Aveiro , de 29 do mesmo mês. 


Transcrevemos a crítica de dois daqueles 
jornais, para não alongar as citações: 


O Democrata—7 de Junho de 1924 — 
A Caldeirada. 


Perpassaram na quinta-feira, ante os nossos 
olhos, as figuras brilhantes de outr'ora, os cená- 
rios, as caracterizações, o guarda-roupa e tivemos 
a inebriante ilusão das harmoniosas composições, 
características e tipicas, da Marcha da Cadiz, 
Madre del Cordero, El Bateo, Terno de Clarins, 
Trebol, Caraça, etc,, que respiravam vida, arte, 


beleza, perfume, graça. Tudo de novo nos acor- 
reu à mente, como écran onde se reproduzisse a 
passagem galopantemente vertiginosa das cênas 
palpitantes de então. A Caldeirada aviva-nos 
por assim dizer todas as reminiscências do pas- 
sado, convencendo-nos que de novo voltamos a 
essa época plena de glória, de entusiasmo e de 
prazer. Foram repetidos os coros das Salineiras, 
a Barcarola, que cantou com brilho Aurélip Cos- 
ta, assim como o dueto da Tricana que do mesmo 
modo foi bisado, Os coros certos e perfeitos: Já 
aqui apontámos, especialmente, Paula Graça, Ma- 
nuel Moreira, Aurélio Costa, Rita da Costa, Con- 
ceição Picado, Apresentação Lima, Adélia Perei- 
ra, Maria L. Carvalho e Celeste Freitas, esta, ex- 
clusivamente, como um elemento lírico de valor, 
pois possue uma bela voz, harmoniosa e doce de 
meio soprano. . 


O llhavense — 15 de Junho de 1924 — A 
Caldeirada. 


Desempenhada pelo Grupo Cénico do Clube 
dos Galitos, briosa e activa associação que na 
vizinha cidade de Aveiro tem progredido extraor- 
dinãriamente, subiu à cena no dia 5 do corrente, 
repetindo-se nos dias 7,8 e 12, sempre com casas 
passadas por completo, a famosa revista-lantasia 
regional À Caldeirada, cuja letra é do sr. Luís 
Couceiro e a música original do sr. Dr. Vasco 
Rocha. O desempenho da esplêndida fantasia não 
pode ser melhor. Todos os personagens inter- 
pretam com vivacidade os papeis que lhes foram 
distribuidos. A menina Rita da Costa faz o papel 


de Aveiro com uma naturalidade 
assombrosa/.../ Manuel Graça 
faz muitissimo bem o papel de 
brasileiro /.../ Manuel Moreira 
tirou um belo partido nos papeis 
de Má-lingua e de Zé Ca- 
gareu;...! Aurélio Costa mos- 
trou-nos mais uma vez o poder 
da sua bela garganta nos papeis 
de Pescador e de Flirt, E o 
mesmo Aurélio das serenatas na 
Costa Nova quando: arrastava, 
atrás de sia populacão inteira da 
praia /.../ José de Pinho é sem- 
pre o mesmo José de Finho.. 
No papel de Amantético foi sim- 
plesmente admirável, José Par- 
racho é outro «às esplêndido da 
revista/,../ Firmino Costa faz 
com José de Pinho a cena mais 
hilariante de toda a revista /.../ 
Marino Moreira, muito bem no 
papel de Pangloss. Ulisses Pe- 
reira esplêndido no Dollar, José 
Vieira no papel de S. Jacinto. 
Sebastião Amaral, de voz esplên- 
dida, no Fado. Conceição Pica- 
do, muitíssimo bem em Talá- 
briga. Celeste Freitas, canta 
com muito sentimento a canção 
da Serrana e vai muito bem na 
Tricana moderna. Maria L. 
Carvalho dá alma a todos os pa- 
peis que representa!.../ Apresen- 
tação Lima é uma tricana per- 
feita da Costa Nova, Todos os 
restantes elementos concorrem 
com o seu trabalho, com a sua 
habilidade, para o bom êxito que 
a peça alcançou. Cenários so- 
berbos, admiráveis, Guarda- 
-roupa riquíssimo. Música des- 
lumbrante/.../ Tal é, num páli- 
do reflexo, a apresentação de 
A Caldeirada/.,../ 


Trinta e um anos decorre- 
ram. Em Aveiro, nessa já re- 
cuada época, vivia-se intensa e 


apaixonadamente o teatro e 
comungavam em idêntica vibra- 
ção os apreciados amadores, 
que pisavam o palco, e os es- 
pectadores, fieis e entusiastas, 
que lhes levavam o calor do 
seu carinho e do seu estímulo. 
lrmanavam-se todos em unísona 
coesão, nos mesmos acendra- 
dos sentimentos de aveirismo. 

Mudaram os tempos. De- 
clinou o gosto pelo teatro e 
outros motivos de atracção sus- 
citaram o interesse da gente 
moça. À cena exige dedicação 
firme, rigores de disciplina, 
continuidade de aplicação e 
esforço— mas cria o espírito de 
colaboração, estabelece e es- 
treita laços de afecto, cultiva, 
aperfeiçoa. 

difícil — certamente é difi- 

cil—o ressurgimento dos gru- 
pos de amadores que tanto se 
distinguiram há algumas déca- 
das na nossa terra e tanto 
prestigiaram o seu nome atra- 
vés do País. Não seria, porém, 
obra meritória tentá-lo?,.. E 
com que elementos ?,.. 

Parece que terão de voltar 
a surgir um dia aqueles que, 
afastados pelo cansaço e pelos 
desgostos, se consideravam de- 
sobrigados dessas tarefas, para 
poderem mostrar à geração de 
hoje o que fizeram e que ain- 
da, de novo, poderão fazer. 


STÁLIO 


RETROSPECTIVA 


no «Teatro Aveirense», 


no mês de Maio, desde o ano da sua 
inauguração até o fim do século passado. 


e 1881-Noite de 28-4 
Grande Companhia do Teatro 
da Rua dos Condes, de Lisboa, 
representou a peça em 4 actos 


O geral entusiasmo que o teatro de amadores despertava, em tempos, nos aveirenses, interessando 
vários. sectores sociais da cidade, evidencia-se na presente fotografia do Gruro Cénico do Clube dos 
Gaiitos que levou ao palco A CALDEIRADA. No elemento feminino, porém, predominavam as 
tricanas de Áveiro — famosas pelas suas vozes bem timbradas e natural intuição para a cena. 


e II quadros «O Tutti-lt:Mun- 
di», revista de grande sucesso 
do ano de 1880, Cerca de 50 
personagens além de avultada 
figuração. 


O 1886 -— Noite de 18 — Ré- 
cita pela Companhia de Ópera 
Cómica do Teatro Principe Re- 

>al (Empresa Alves Rente & C.*) 
do Portd, com a representação 
da peça, então muito em voga, 
«O Assassino de Macário », 


SEMANÁRIO 


de Camilo Castelo Branco, em 
benefício da Associação Avei- 
rense; de Socorros Mútuos das 
Classes Laboriosas. 


O 1887 Nolte de 25 — Es- 
pectáculo pela mesma Com- 
panhia, com a ópera burlesca 
em 3 actos e 4 quadros de 
Jacques Offenbach, «A Grã- 
-Duquesa de Gerelostein». 
Do notável elenco fazia parte 
o consagrado actor José Ri- 
cardo. 


O 1889 -— Nolte de 22 — Sa- 
rau pela mesma Companhia, 
com a opereta em 3 actos 
« Toutinegra do Templo» ou 
«Zuavos em Argel», partitu- 
ra de Massager. Setta e Ben- 
saride, integrados num famoso 
conjunto, 


O 1894 Noite de 26 — Sa- 
rau literário-musical pela Es- 
tudantina de Coimbra, sob a 
direcção do professor de Mú- 
sica da Universidade Dr, An- 
tónio Simões de Carvalho Bar- 
bas, em favor do Asilo Escola 
Distrital de Aveiro. 


O 1897-—Noltes de9e 11 — 
Espectáculos pela Grande Com» 
panhia de Zarzuela espanhola, 
dirigida pelo maestro D. Juan 
Hernandez, com as zarzuelas, 
ambes em 3 actos, «O Jura- 
mento», do Maestro Gastam- 
bide, e «A Tempestade» do 
grande compositor Chapi, 


6 1899 Noite de 10 e 11 — 
pa Companhia de Tea- 
tro de D. Maria II, de Lisboa, 


Continua na página 8 


ANO PRIMEIRO — N.º 34 


Avalto, 28 de Maio de 1955 


AVENÇA 


Ex Sr 


João Sarabando 


MUITOS DOS QUE NO FALSO TEATRO DA VIDA 
REPRESENTAM OS SEUS PAPÉIS COM GERAL 
APLAUSO, SERIAM PATEADOS PELA GERAL SE 
SUBISSEM AO PALCO DO VERDADEIRO TEATRO 
REPRESENTANDO OS MESMOS PAPEIS. 


DATO 


1-820 


isa AVEIRO 


